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José Coelho
Ganilho Henriques,

presidente
do Núcleo de Espinho

da Liga dos Combatentes

Uma vida
de trabalho

Regressou do serviço militar em Angola numa
véspera de Natal e foi comerciante/vendedor de
azeite, petróleo e sabão. Agora é o sucessor de
Manuel da Silva Pinheiro na presidência do Núcleo
de Espinho da Liga dos Combatentes.
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Encontro
de Taizé
"enche"
Espinho
Mais de uma centena de jovens

visitaram o Museu de Espinho, no
Fórum de Arte e Cultura de Espinho
(FACE).

Sintético "tigre" já foi estreado

As obras
de

Silvalde
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A Junta de Freguesia de Silvalde
já tem novo visual (incluindo a
“separação” do posto médico),
mas as obras… prosseguem com
arranjos na zona envolvente da
escola da Seara e do campo de
futebol para onde se projecta uma
mais-valia: um parque de estacio-
namento. Entretanto, Marco
Gastão sonha com um pavilhão!
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As primeiras equipas a desfrutarem do novo campo de relva
sintética foram as de iniciados/A e de juvenis (na foto) do

Sporting Clube de Espinho

O novo campo de relva sintética
do Sporting Clube de Espinho,
no Parque Desportivo do
Sporting Clube de Espinho, na
Rua do Golfe, em Silvalde, pese
embora o facto de se terem
realizado dois encontros dos
campeonatos distritais de
Aveiro, no domingo, será
inaugurado oficialmente no
sábado, pelas 10.30 horas.

O “novo” campo de treinos está
pronto, nomeadamente no que res-
peita à colocação de relva sintética, no
campo e no arranjo global dos balne-
ários, captação de água e na ilumina-
ção.

Trata-se de uma obra realizada
pela actual Direcção do Sporting Clu-
be de Espinho, nomeadamente pelo
presidente Rodrigo Nunes dos San-
tos, que não contou com quaisquer
apoios oficiais, mas que vem satisfa-
zer uma velha pretensão do futebol
juvenil dos tigres e que será, certa-
mente, um factor para o desenvolvi-
mento do trabalho que está a ser
realizado no clube, há décadas.

Também no sábado à tarde, os
juniores tigres (que ocupam a primei-
ra posição da tabela classificativa e
que já garantiram a permanência no
Nacional) irão jogar o último jogo da
primeira fase do Campeonato Nacio-
nal da II Divisão, Série B, com o União
de Lamas.

Manuel Proença

No Parque Desportivo do Sporting de Espinho

Relvado sintético já foi estreado

A equipa de juniores A do

Sporting de Espinho assegurou

sábado passado em S. Mamede

de Infesta a permanência

na II Divisão Nacional.

A uma jornada do fim da

primeira fase, os ‘tigres’

fizeram a festa e, agora,

basta vencer o União de Lamas

no próximo sábado para

garantir em definitivo

o primeiro lugar.

Os espinhenses recebem dia
20 o União de Lamas pelas 15
horas no renovado campo de trei-
nos. Aliás, é sábado que o Clube
leva a efeito a festa de abertura

Líderes isolados a uma jornada do fim

Juniores do Sporting de Espinho
asseguram permanência
na II Divisão Nacional

do seu recinto para a formação
com uma sessão que prevê o des-
file em campo de todos os seus
jovens atletas. A festa de abertu-
ra tem início marcado para as
10.30 horas.

A uma jornada do fim da pri-
meira fase da II Divisão Nacional
de juniores, o Sporting de Espinho
é a equipa que mais pontos alcan-
çou na condição de visitante. Ne-
nhum outro clube poderá ultra-
passar a fasquia dos 21 pontos.
Na condição de visitado, é, por
ora, em conjunto com o Beira-
Mar, a equipa que menos golos
sofreu – sete ao todo.

O Sporting de Espinho ganhou
em S. Mamede de Infesta por 3-0,
com golos de Hélder ‘Rato’, Miguel
Ruben e Vando. No primeiro mi-
nuto de jogo, o guarda-redes
Paulinho esteve uma vez mais em

destaque ao defender uma gran-
de penalidade.

A uma jornada do final da pri-
meira fase do Campeonato, os
juniores do Sporting de Espinho
totalizam 45 pontos contra os 44
do Beira-Mar. Estas duas equipas
estão já apuradas para a série de
subida. A Sanjoanense ocupa a
terceira posição e o Oliveira do
Bairro, que é quarto classificado,
espreita igualmente o apuramento
directo.

A época passada, o jogo Sporting
de Espinho-União de Lamas termi-
nou com o triunfo dos lamacenses
por 2-1. No próximo sábado, um
triunfo do Sporting de Espinho con-
sagrará a sua equipa de juniores
como a ‘melhor’ da série B. Se assim
for, encontrará na segunda fase os
segundo e terceiros classificados da
série A e ainda o representante da

Madeira.
O  último fim-de-semana fica

ainda marcado pelos primeiros
jogos realizados no renovado cam-
po de treinos do Sporting de Espi-
nho. Concluídas as obras referen-
tes à colocação de um piso de
relva sintética, as primeiras equi-
pas a desfrutarem do novo campo
foram as de iniciados/A e de juve-
nis. Os iniciados estiveram em

melhor plano, com triunfo por 3-0
sobre o Estarreja, enquanto os
juvenis perderam (0-2) com o
Águeda.

No próximo sábado, dia da
inauguração, os infantis/A jogam
logo pelas 9 horas. À tarde, é a
vez dos juniores. No domingo,
jogam em ‘casa’ os iniciados/B (9
horas) e os juniores/B (10.45 ho-
ras).

Foto ESPINHO.TV
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As novas obras
de Silvalde

Junta com
outra “cara”,
arranjos
na zona
da escola
e do campo
de futebol
da Seara
em execução
e parque de
estacionamento
em projecto
e pavilhão
…ao lado!
Ultrapassados os primeiros cem dias
do acto de posse da presidência da
Junta de Freguesia de Silvalde,
Marco Gastão já dá um “toque”
pessoal (embora aparentemente
sempre num contexto sociopolítico)
à freguesia que o elegeu em nome…
do PSD! “Tenho uma equipa dinâmi-
ca na autarquia e sempre ao serviço
dos silvaldenses. E para quem pensa
ou diz o contrário… só estamos aqui
para trabalhar em prol da vila e já
fizemos alguma coisa de útil para
Silvalde e muito mais iremos fazer!”

A Junta de Freguesia de Silvalde já tem
novo visual (incluindo a “separação” do
posto médico), mas as obras… prosseguem
com arranjos na zona envolvente à escola
da Seara e ao campo de futebol para onde
se projecta uma mais-valia: um parque de
estacionamento. Entretanto, Marco Gastão
sonha com um pavilhão!

“Demos dignidade à sede da Junta de
Freguesia, com obras de restauro e altera-
ções estruturais. Pintamos paredes, muda-
mos soalhos, dividimos com um separador a
área da autarquia com a do posto médico,
cujos utentes têm também acesso directo à
casa de banho. A fachada do edifício foi
totalmente alterada, sendo dividida com
acessos independentes para os serviços da
Junta de Freguesia e para o posto de aten-
dimento clínico. A sala da Assembleia de
Freguesia também foi retocada e, entretan-
to, os silvaldenses passaram a dispor de
mais privacidade quando tratam dos seus

assuntos na Junta de Freguesia.”
Por outro lado, “pusemos à dispo-

sição de todos os interessados baldes
e vassouras no cemitério para que as
pessoas idosas não tenham de ir car-
regadas de casa e muitas vezes até se
magoam…”

O rol das iniciativas presididas por
Marco Gastão prossegue com “a ins-
talação de contentores provisórios para
o apoio à arte xávega, com o apoio da
Câmara Municipal, enquanto se aguar-
da pelas estruturas definitivas e que
irão dar o devido e merecido apoio aos
pescadores”, mas “também estamos
a preparar um grande evento de pro-
moção à arte xávega, recriando a
actividade de outros tempos…”

Registando a colaboração e a dis-
ponibilidade da Edilidade, Marco
Gastão aponta… para “a obra que irá
melhorar” a acessibilidade à escola e
ao campo de futebol da Seara, “tor-
nando mais segura e mais cómoda a
passagem das crianças, das pessoas e
dos veículos, com a construção de
passeios com qualidade e a correcção
de dimensões, evitando-se eventuais
danos físicos e materiais (como se
tem verificado com alguns carros).”

E enquanto sublinha o tapete
betuminoso que irá cobrir a artéria –
“…ainda sem nome!” – que dá acesso
ao campo de relvado sintético, Marco
Gastão avança… com “a construção
de um parque de estacionamento com
lotação para cem carros, antecedido
de uma rotunda para facilitar o trânsi-
to na entrada e na saída dessa mesma
zona de estacionamento que irá ser
muito útil nos jogos do futebol popu-
lar e até nos eventos de folclore e
noutras actividades que se realizam
na Junta de Freguesia, na Igreja ou no
próprio espaço público no centro da
vila.”

Entretanto, (também a norte do
campo da Seara), em terreno contí-
guo ao do futuro parque de estaciona-
mento, Marco Gastão diligência no
sentido de ser construído um pavi-
lhão. “É claro que tal só poderá ser
possível com a Câmara Municipal de
Espinho e outras entidades compe-
tentes e já agora aproveito a oportu-
nidade para registar com agrado a
colaboração da Câmara. Pinto Moreira
tem estado atento e empenhado em
colaborar no desenvolvimento de
Silvalde e tem sido um presidente de
Câmara inexcedível no apoio às fre-
guesias e Silvalde é exemplo disso. O
mesmo devo dizer em relação ao vice-
presidente Vicente Pinto e aos verea-
dores Quirino de Jesus e Manuela
Aguiar. E já agora, o que foi dito... na
campanha eleitoral… não foram só
promessas… E já há silvaldenses –
alguns até nem votaram em mim –
que me dizem que afinal eu cumpro o
que digo… fazendo!”

E… “continuo a trabalhar em
Espanha, porque da minha actividade
dependem cem trabalhadores, mui-
tos daqui de Silvalde e do concelho de
Espinho, mas estou sempre disponível
na freguesia três dias por semana
mais os fins-de-semana e tenho uma
equipa na Junta de muito valor e
também de muito trabalho!”

Lúcio Alberto

Viagem de idosos
a Barcelona

Cerca de duas centenas de ido-
sos irão visitar Barcelona nos dias 17,
18 e 19 de Março, numa iniciativa da
Câmara Municipal de Espinho.

A viagem à cidade espanhola,
onde desponta, entre outras referên-
cias socioculturais, a Sagrada Famí-
lia, antecede outras duas viagens a
agendar ainda para este ano: a
Lourdes (França) e Vaticano – Roma
(Itália).
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José Coelho Ganilho Henriques,
presidente do Núcleo de Espinho
da Liga dos Combatentes

“Fui ferido numa orelha, mas
não em pleno combate. Estávamos
a abrir um caminho e fui atingido
involuntariamente na orelha por uma
catana. Metade da orelha ficou ao
dependuro… Fui transferido para
um posto clínico para ser assistido
convenientemente, mas só à se-
gunda vez… é que foi correctamen-
te corrigida a situação… Em situa-
ção de combate não há muito tem-
po nem meios disponíveis para se
tratar logo com eficiência os
ferimentos graves.”

O actual presidente do Núcleo
de Espinho da Liga dos Combaten-
tes recorda que “na hora do embar-
que fui promovido a primeiro-cabo
depois de andar na escola de ca-
bos.”

Em síntese… “Embarquei para
Angola a 8 de Dezembro de 1961. E
foi como primeiro-cabo telegrafista
que permaneci durante dois anos e
um mês na zona norte em Noqui,
Lufico e Ambriz, entre outros loca-

Nascido a 8 de Março de 1940, natural e residente no lugar de
Além do Rio, da freguesia gaiense de S. Félix da Marinha, José
Coelho Ganilho Henriques é o actual presidente do Núcleo de
Espinho da Liga dos Combatentes, sucedendo ao espinhense
Manuel da Silva Pinheiro que há mais de três décadas e meia
assumia a responsabilidade mor da Direcção. José Coelho Ganilho
Henriques cumpriu serviço militar em Angola de onde regressou na
véspera do Natal de 1963. Mas também há outros valores na vida
de um veterano das lides castrenses… “Foi em 1967 que o primeiro
detergente em pó começou a arruinar a venda do sabão. Fui eu
que comecei a vender o Tide por esta zona. Quatro colheres de
sopa em cinco litros de água e era só deixar a roupa de molho
durante quatro horas! Foram as instruções que recebi
para transmitir aos meus clientes e assim comecei a dar largas
ao meu negócio, trabalhando noite e dia como se costuma dizer.
E foi assim que consegui entrar numa sociedade
na Rechousa, com instalações novas, mas perante os gigantes
do mercado, com as grandes superfícies, não houve quem
resistisse…” E outras histórias… de bicicleta (laboral) – com
pouco mais de dez anos – e de carroça de carga com burro
ou de mula e (também) com as cangalhas às costas…

profissional de padeiro de pão de
milho. Amassava, cozia e vendia
sozinho cerca de vinte e cinco
arrobas por dia. Trezentos e seten-
ta e cinco quilos! Andei assim dois
anos até ir à inspecção militar, ten-
do ficado apurado para todo o ser-
viço a 16 de Junho de 1960.”

Cumprido o serviço militar no
ex-Ultramar, “permaneci durante
todo o ano de 1064 “como empre-
gado misto do meu pai, ora na na
padaria, ora no comércio de azeite,
tendo casado a 20 de Dezembro,
tomando então conta por trespasse
do negócio de azeite do meu pai,
com estabelecimento fixo a retalho
e duas carroças de venda ambulan-
te em S. Félix da Marinha.”

Vidas… E a do novo presidente
do Núcleo de Espinho da Liga dos
Combatentes é longa e cheia… “Com
o espírito de comerciante, resolvi
inscrever-me no Grémio do Reta-
lhista de Mercearias do Norte, como
retalhista de produtos alimentares
de mercearia e venda também am-
bulante. Em 1967 vendi as mulas e
as carroças mas continuei com a
venda ambulante, adaptada numa
furgoneta para o efeito. Era um luxo
e uma comodidade. E além disso
começava a surgir o azeite engarra-
fado e o povo começava a desistir
do azeite avulso, assim como do
vinho e do petróleo avulso, etc.,
porque também apareceram as gar-
rafas de gás e os fogões a gás… E
assim… o negócio de azeiteiro ruiu.”

Mas… “Eu não dei parte de fraco
e investi num minimercado e arran-
jei um camião isotérmico, tipo su-
permercado ambulante durante al-
guns anos. Entretanto, depois de
fazerem a tropa em Vendas Novas e
Entroncamento, os meus filhos (e
meus empregados) trabalharam
mais algum tempo e resolveram
tomar conta do meu negócio em 15
de Abril de 1996 e agora têm dois
supermercados e um mercado de
frutas em S. Félix da Marinha. Tam-
bém tenho duas filhas; uma é pro-
prietária de um infantário em
Arcozelo e a outra é estilista. Antes
da passagem do negócio aos meus
filhos já eu andava a fazer alguma
coisa… na sede do Núcleo de Espi-
nho da Liga dos Combatentes a
pedido do senhor Manuel da Silva
Pinheiro, então presidente da Di-
recção.”

Para que também conste, José
Coelho Ganilho Henriques é o nú-
mero 84338 dos associados da
Liga dos Combatentes. “Inscrevi-
me em 14 de Setembro de 1979.”

No que concerne ao subsídio
que Paulo Portas promoveu, en-
quanto ministro da Defesa, aos
ex-combatentes “por danos psi-
cológicos e físicos e de anos de
serviço no antigo Ultramar”, o pre-
sidente do Núcleo de Espinho lou-
va a “justiça!”

E em tempo de paz e de recor-
dações… “Não sei porquê… mas
desde que comecei a frequentar o
Núcleo de Espinho que logo o pre-
sidente Manuel da Silva Pinheiro
me pediu para eu fazer de porta
guião e ir representar o Núcleo de
Espinho em diversas partes do
país. Recordo-me da primeira vez
que fui representar o Núcleo de
Espinho: foi em Abril de 2002, na
Batalha, onde tinha ido com cerca
de trinta associados do Núcleo
num autocarro cedido pela Câma-
ra Municipal com ordem para ir-
mos almoçar ao Regimento de

A vida de um comerciante
trabalhador (vendedor
de azeite, petróleo e sabão)
que regressou
do serviço militar em Angola
numa véspera de Natal!

lidades, e terminei na fazenda de
Tabi a 12 de Dezembro de 1963.
Três dias depois embarquei em Lu-
anda e cheguei a Lisboa na manhã
do dia de Natal.”

Entretanto, quando chegou a
Angola,  José Coelho Gani lho
Henriques fez logo amizade com um
combatente com a sua patente de
cabo, que conhecia as origens da
sua família. “Naquela ansiedade,
pensando em tudo, sonhando com
coisas boas para não temer o pior,
mas sempre consciente de que tudo
era possível de acontecer, surgem
quase sempre momentos interes-
santes e assim lá travei conheci-
mento com um cabo que conhecia a
minha família, mas só nos conhece-
mos em pleno serviço militar em
Angola. É sempre assim… então
quem é?... de onde é?...”

O avô paterno (pai de nove fi-
lhos) de José Coelho Ganilho
Henriques veio da Lousã, em 1924,
para S. Félix da Marinha, onde se
instalou como vendedor ambulante
(com o alvará de licença camarária
de Gaia de 1925) de azeite, sabão,
aguardente, vinagre e petróleo e foi
um dos primeiros vendedores de
azeite do Norte, passando, “com o
evoluir do tempo e do negócio”, a
venda ambulante ao filho Adão dos
Santos Henriques, pai do actual pre-
sidente da Direcção do Núcleo de
Espinho da Liga dos Combatentes,
que ficaria “órfão de mãe (Maria
Júlia Correia Coelho Ganilho, de Vila
Nova de Poiares) com apenas sete
anos.”

Ainda no seu registo militar…
“Assentei praça em 21 de Janeiro de
1961, em Queluz, e jurei bandeira
no dia de S. José – 19 de Março – e
dois dias depois fui para Tancos
tirar a especialidade de telegrafista
e passados três meses fui transferi-
do para Abrantes onde formaria no
Batalhão número 280 para servir
em Angola.”

Mas a vida do presidente do
Núcleo de Espinho da Liga dos Com-
batentes tem outros registos…
“Quando eu tinha 11 anos, o meu
pai foi ao Porto comprar-me uma
bicicleta para eu começar a percor-
rer seis freguesias do concelho de
Gaia a fazer entrega de uns postais
com o número de litros de azeite
passados pela comissão reguladora
do azeite, que cada merceeiro iria
receber. Tratava-se, naquele tem-
po, das senhas de racionamento e
distribuição. Ao mesmo tempo já
carregava e vendia arrobas de bata-
tas com um burro e uma carroça de
carga, pois devo dizer que os sacos
pesavam oitenta quilos e com doze
anos de idade já vendia pelas mer-
cearias, carregava e descarregava
sozinho. E com catorze anos, preci-
samente em 1954, tomei conta de
uma mula com umas cangalhas às
costas com bilhas de litros de vinte
litros de azeite, petróleo e sabão e
percorria a pé cerca de dez quilóme-
tros por dia parte de venda ambu-
lante que o meu pai possuía e andei
assim durante dois anos. Contava
eu 16 anos quando fui promovido…
dentro… da área comercial… e pas-
sei a andar com uma mula com
carroça de venda ambulante, facto
que era considerado um luxo na
época. Aos 18 anos tirei a carta de
condução de veículos ligeiros, mas
continuei na mesma como ambu-
lante. Um ano depois, o meu pai já
era proprietário de uma padaria em
frente ao nosso negócio de azeite e
fui transferido para amassar pão na
padaria. Então fui tirar a carteira

Foto VÍTOR LANCHA
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OPINIÃO

CRÓNICA
 DE LISBOA

Serafim Marques

Os nossos conflitos
O homem tem, na sua génese,

uma componente agressiva e violen-
ta, aliás como muitas outras espécies
do mundo animal a que pertencemos,
mas diz-se que o homem é o único que
mata sem ser para comer ou em
legítima defesa, isto é, para alem da
luta pela sobrevivência como a de
todos o seres vivos, o homem tem
também outras sensações desagra-
dáveis como, por exemplo, o medo, o
ciúme, o ódio, a dor, a raiva, etc., e daí
a sua agressividade, por vezes defen-
siva, perante este tipo de “ameaças”.
Assim e apesar da sua inteligência que
o levou a civilizar-se e a socializar-se e
a consequente adopção de normas,
permanece dentro de si uma maior ou
menor componente de violência que o
leva a atitudes de agressão verbal e
física que pode ir até ao assassínio de
outros seres humanos, por vezes os
próprios familiares muito próximos.
Os grandes investimentos da humani-
dade têm-se concentrado mais no
desenvolvimento das ciências concre-
tas, como a Física, a Química, a Medi-
cina, a Economia, etc, do que naque-
las que têm o “psico” como centro ou
o meio social envolvente, por exemplo
a Psicologia e a Sociologia, apesar de
nas últimas décadas estas terem avan-
çado muito, mas estão ainda muito
longe das necessidades do homem,
principalmente das sociedades mo-
dernas, satisfeitas que estão, numa
parte do mundo, as suas necessida-
des básicas, mas que, paradoxalmen-
te, lhe criam insatisfação e desilusão,
acabando por se deixar “resvalar” para
as dependências (álcool, drogas, etc.)
e enfraquecendo-o nas suas capaci-
dades de luta. Apesar do desenvolvi-
mento da humanidade, o mundo ac-
tual continua hostil para o homem
aumentando-lhe as suas angústias e
os conflitos, sejam eles na vida pesso-
al, familiar, profissional ou comunitá-
ria. Depois, o marketing, com toda a
sua força e as suas diversas vertentes,
promete-nos a felicidade que, não
sendo alcançada, torna-nos mais infe-
lizes e por, vezes, já sem os anéis que
hipotecámos na busca dessa felicida-
de que acabámos por não encontrar.
Talvez por isso, os sociólogos projec-
tam já o “regresso às igrejas”, como
comportamento alternativo às visitas
das “catedrais do consumo”, os cen-
tros comerciais, ainda em expansão.

Dizem os estudiosos que o primei-
ro acto de violência que o ser humano
sofre é no próprio acto do nascimen-
to, ao ser expulso do ventre materno,
onde viveu em plena harmonia e sem
qualquer tipo de agressões (embora o
feto sofra com as agressões de que a
mãe é vítima). Este será, então, o seu
primeiro trauma e a provocar nele um

conflito com a própria mãe, principal-
mente quando alguns dias ou meses
depois se apercebe da “expulsão” e
que esta lhe vai provocar inseguran-
ça, porque perdeu o aconchego ma-
terno, onde tinha tudo, sem esforço. A
partir daí, vai conflituando com tudo e
com todos e a própria socialização que
lhe vai sendo imposta, na família, na
escola e na sociedade, continuará a
alimentar os seus conflitos interiores.
Acredito que um pouco das nossas
componentes genéticas, se conside-
ramos aqui a inteligência, podem
condicionar a nossa personalidade,
mas estaremos de acordo que é a
socialização, em sentido lato, trans-
mitida ou auto adquirida, que vai influ-
enciar a nossa atitude perante os
riscos e as situações desagradáveis da
vida, mas também nas muitas situa-
ções conflituantes, como sejam as
nossas relações com os outros, nos
nossos muitos papeis desempenha-
dos ao longo da nossa vida.

A capacidade de pensar e sentir
que o homem tem, se por um lado
permitiu que fosse construindo uma
civilização em seu redor e fosse domi-
nando o mundo (a natureza, o mundo
animal, o espaço, etc.), por outro
lado, complicou-lhe a vida, criando-
lhe novos desejos e novas necessida-
des para além das necessidades bási-
cas e comuns aos restantes animais. A
estrutura organizacional da comuni-
dade, imprescindível ao desenvolvi-
mento da humanidade, definiu tare-
fas, hierarquias, direitos e deveres,
sem os quais as instituições e as
sociedades não funcionariam e seria o
caos. Nesta organização das socieda-
des modernas, o homem serve as
instituições, mas também se serve
delas para satisfazer as suas necessi-
dades, isto é, pratica transacções com
os outros. Este duplo papel, de “pro-
dutor” e de “consumidor” e o relacio-
namento com os outros, nas funções
familiares, sociais, profissionais, etc,
cria nele um conflito e que lhe causa
sensações desagradáveis como, por
exemplo, o medo, a ansiedade, a dor,
o ciúme, o ódio e a raiva e, por causa
e ou efeito, pode tornar-se agressivo
para com os outros. Sendo inata a
agressividade para com os seus “ri-
vais”, o homem tem que aprender a
gerir os seus conflitos, numa socieda-
de que vai evoluindo nas relações
interpessoais e, acima de tudo, a pre-
parar-se para “viver” neste meio hostil
em que nos movemos. Pela persona-
lidade e pelas referências e valores
que fomos cultivando ao longo da
nossa educação, formação e sociali-
zação, cada um de nós reagirá de
forma diferente, perante um conflito
semelhante. Mas enquanto alguns são

incapazes de agredir o seu “rival”,
não por medo mas porque contro-
lam o problema, aplicando técnicas
de relacionamento e de controlo
emocional e ético, e, acima de tudo,
os valores humanos, outros, por
conflitos insignificantes, “fervem em
pouca água” e daí até à agressão
violenta vai apenas a distância de
um murro ou o tempo gasto no
gatilho de uma arma ou uma apu-
nhalada. Por exemplo, vejam-se as
(tristes) cenas entre condutores
automóveis, em plena estrada/rua
ou nos recintos do futebol. Quem,
de nós, não esteve já envolvido,
com problemas mais ou menos com-
plicados, em situações típicas dos
condutores que se provocam e “agri-
dem”, na maioria dos casos e feliz-
mente, apenas com palavras que
não deixam, contudo, de ferir? Em
situações “condicionantes” (familia-
res, sociais ou profissionais”), o “ver-
niz estala” e as armas podem ser
apenas verbais, mas nem por isso
deixam de nos fazer “mossa”.Por
vezes, arranjam-se desculpas, isto
é, atribuem-se aos nervos a
agressividade e a violência pratica-
da, mas sabemos que muitas outras
ferramentas anulam ou reforçam
esta componente do nosso corpo.
As penalidades, a rejeição e a censu-
ra familiar, social e profissional, mas
acima de tudo a educação, a forma-
ção, a comunicação e a razão, são as
melhores ferramentas para gerir-
mos os nossos conflitos, sem gran-
des prejuízos, para nós e para com
os outros. E nas situações extremas,
deveremos saber que “é preferível
um cobarde vivo, a um herói morto”
ou então aquela máxima de que um
“murro” (ou uma ofensa) recebido
pode “doer” mais a quem o deu do
que àquele que o recebeu. A socie-
dade moderna está, cada vez mais,
agressiva. Culpa de quem? Apesar
das promessas de felicidade que nos
“entram pelos olhos e ouvidos den-
tro” e da incomparável qualidade de
vida material, outros valores se fo-
ram perdendo, pelo que as socieda-
des ocidentais enfermam de uma
doença para a qual não se vislumbra
a terapia, mas na qual todos nós,
como “pacientes e como médicos”,
temos responsabilidades.

“Acredito que um pouco
das nossas componentes
genéticas, se consideramos
aqui a inteligência, podem
condicionar a nossa
personalidade, mas estare-
mos de acordo que é a
socialização, em sentido lato,
transmitida ou auto
adquirida, que vai influenciar
a nossa atitude perante os
riscos e as situações
desagradáveis da vida, mas
também nas muitas situações
conflituantes, como sejam as
nossas relações com os
outros, nos nossos muitos
papeis desempenhados ao
longo da nossa vida.”

“Dizem os estudiosos que o
primeiro acto de violência que o
ser humano sofre é no próprio
acto do nascimento, ao ser
expulso do ventre materno,
onde viveu em plena harmonia
e sem qualquer tipo
de agressões (embora o feto
sofra com as agressões
de que a mãe é vítima).”

“Tive ocasião ao longo de muitos anos de ver bem de perto o

presidente que o senhor Pinheiro foi e, apesar dos 86 anos de

idade, com boa memória e muita actividade, é um amigo sempre

preocupado com o Núcleo de Espinho. A Liga dos Combatentes

deveria ter em conta o seu exemplo como presidente do Núcleo de

Espinho ao longo de 36 anos! Estou convicto que a Liga dos

Combatentes não deixará de ter uma especial atenção pelo seu

longo mandato, exemplar e de tão merecido louvor.”

Infantaria 4, em Leiria. Devo dizer
que foi com muito orgulho e res-
peito que desempenhei o cargo
que me confiado. Durante dezoito
anos percorri diversas terras em
representação do Núcleo e até do
então presidente da Direcção. Co-

nheci muitos colegas combaten-
tes, muitos oficiais, majores, te-
nentes, coronéis e generais, co-
mandantes e ministros e fui res-
peitado por todos, criando um am-
biente muito saudável e de res-
peito.”

Compreensivelmente, dois dos
pilares que alicerçam a conduta
de José Coelho Ganilho Henriques

“Aceitei ser sucessor do senhor Pinheiro na presidência

do Núcleo de Espinho da Liga dos Combatentes por seu respeito.

Sempre admirei o meu antecessor pelo seu desempenho

com que lutou pelo seu Núcleo que tanto lhe deve! Por isso,

estou ciente do cargo que assumi e das dores de cabeça que me

poderão surgir. Vou tentar fazer e dar o meu melhor.”

são a “disciplina” e o “respeito”;
vectores de vivências que lhe con-
ferem “orgulho” consequente de
acção… “Dentro e fora do Núcleo
de Espinho, sou sempre activo no
contacto com os sócios, fazendo
até de cobrador sempre que pos-
so. Tento ajudar o mais possível
tudo o que se relacione para o
bem de tudo e de todos. Por isso,

fiz parte dos corpos directivos dos
triénios de 2004/2006 e 2007/
2009. Entretanto, em 21 de Outu-
bro de 2009, em reunião para o
efeito de se formar a Direcção do
Núcleo de Espinho para o triénio
de 2010 a 2012, com o apoio de
todos, incluindo dos senhores ma-
jores António José Fernandes Gon-
çalves e José Manuel Castro dos

Santos, assumi a presidência con-
forme a eleição realizada no dia
28 de Novembro. Ciente do cargo
que assumi, prometo levar em
frente, com sinceridade e lealda-
de, o cargo que me foi confiado,
para o bem do Núcleo de Espinho
e da Liga dos Combatentes.”

Lúcio Alberto

Foto VÍTOR LANCHA
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todas as idades.
O último fim-de-semana do festi-

val ficou marcado por mais dois exce-
lentes espectáculos: “Antologia” de
Jordi Bertrán e “Contaloucos” da Com-
panhia de Teatro Tanxarina, este últi-
mo em sessão dupla na tarde de
domingo.

Foi com muita animação que na sexta-feira o Centro Social de

Paramos festejou o Carnaval com um desfile pelas ruas

da freguesia. As máscaras foram para todos os gostos e feitios,

pelo que as mais comuns continuam a ser os heróis de banda

desenhada e/ou desenhos animados.

Desde o lendário homem-aranha
ao mais contemporâneo “Bob – o
construtor”, ninguém quis faltar e até
o “Ruca” e o “Senhor Incrível” conse-
guiram um espaço nas suas, mais que
ocupadas, agendas para estar pre-
sente neste desfile.

A pequenada tomou conta das

ruas de Paramos e fez a festa. Sim
pequenada, pois até os adultos – pes-
soal docente e não docente da institui-
ção, pais e outros membros da comu-
nidade – se renderam ao ritmo festivo
da época e foram “pequenotes” por
umas horas.

A alegria foi uma constante duran-

te todo o desfile e a música emitida
pelo carro de apoio levava qualquer
um a mexer o pé. A noite foi dedicada
ao público jovem com um baile de
máscaras que se realizou na sede do
Centro Social, dirigido sobretudo aos
jovens que frequentam a Neteca do
Centro Comunitário.

Centro Social
de Paramos
também
brinca
ao Carnaval

Pequenos
“heróis
de banda
desenhada”
…mas com
grande folia!

Foram quase três semanas de in-
tensa animação e actividade que pu-
seram a cidade de Espinho a olhar
para o boneco em mais uma edição do
Festival Mar-Marionetas que encan-
tou a pequena, mas também não
deixou os adultos indiferentes, pelo
contrário, pois este é um festival para

O Festival Mar-Marionetas
encerrou no dia dos namorados
com muita loucura
e gargalhadas quanto baste,
em espectáculo protagonizado
pela Companhia de Teatro
Tanxarina que apresentou
“Contaloucos”. Entretanto,
a noite de sábado ficou
marcada pela magia de Jordi
Bertrán e do seu “Antologia”.

Também ainda houve quem tenha
aproveitado os últimos dias para visi-
tar a excelente e interactiva exposição
que esteve patente no Centro
Multimeios, onde uma pequena fada
aprendiz e o extraterrestre “Todo Ou-
vidos” receberam centenas de alunos
das escolas do concelho.

E porque o festival foi mais uma
vez um sucesso que atraiu públicos de
todas as idades, a organização espera
agora que a aposta nesta iniciativa se
mantenha forte e empenhada por parte
da autarquia, o que de certo agradaria
sobremaneira aos diferentes públicos
que enchem as salas de espectáculo e

esgotam todas as actividades desen-
volvidas no âmbito do festival que,
como defende Idalina Sousa, da Divi-
são de Acção Cultural da Câmara
Municipal de Espinho, “tem muito por
onde crescer.”

Sandra Soares

Festival Mar-Marionetas chega ao fim

Com loucura e gargalhadas

Fotos ESPINHO.TV
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em suas casa estes jovens durante
cinco dias.

A Paróquia de Espinho, para assi-
nalar este evento, iluminou a Rua 29,
que liga o Centro Pastoral, a Igreja
Matriz e a Casa Paroquial.

Segundo o Pároco de Espinho,
padre José Pedro Azevedo, “movi-
mentou-se muita gente e todos se
ligaram a esta iniciativa. Creio que se
trata de uma experiência muito posi-
tiva, pois conseguiu mobilizar toda a
comunidade paroquial, desde os mais
pequeninos aos mais velhos.

Houve muito boa vontade das fa-
mílias espinhenses desde o primeiro
dia que lhes fizemos este pedido em
nome da Diocese do Porto e da Paró-
quia de Espinho. Estas famílias aceita-
ram o desafio de receber um jovem
em sua casa, superando as expectati-
vas”.

No entender do padre José Pedro,
“o Museu de Espinho é já uma referên-
cia. O mar e a pesca fazem parte da
história de Espinho e, por isso, era
importante mostrar a estes jovens um
bocadinho da cidade. Estes encontros
também são culturais, pois vã ao en-
contro das tradições e do sentir do
povo, da história de cada um. Por isso,
fazia sentido vir aqui para lhes mostra
a arte xávega e tudo aquilo que está
ligado ao mar, de forma a que levem
daqui alguma coisa e que percebam o
que é a cidade e do que é que vive”.

O Pároco de Espinho admitiu, en-
tretanto, que “tudo isto dá muito tra-
balho. É preciso que todos colaborem
e o abraçar deste projecto é fruto de
muitos braços e de muitas cabeças a
pensar. Este trabalho de comunhão

foi conseguido e é, afinal, o que vale
mais no meio de tudo isto – pudemos
unir os esforços para resultar alguma
coisa de bom. O que vai resultar daqui
será uma coisa boa para Espinho, para
a Paróquia, para os jovens” – con-
cluiu.

Entretanto, o padre catalão David
Tavares (colaborador da Paróquia do
Sagrado Coração de Barcelona), disse
que “fiquei muito surpreendido por
encontrar aqui no Museu de Espinho
um artista catalão, Carlos Bross e
encantado pela forma como nos pro-

curamos entender, com tantos idio-
mas. Esta gente, de Espinho, é muito
acolhedora e, por isso, estou muito
grato pela forma como todos fomos
recebidos por Espinho”.

Para o padre espanhol, “este en-
contro é muito positivo, pois temos a
possibilidade de descobrir a vida que
há noutras partes do Mundo. Conse-
guimos enriquecer-nos mutuamente,
vivendo e participando com a alegria
de uns e o sofrimento de outros.
Como cristãos, podemos juntar-nos e
rezar em conjunto, ajudando-nos. Na

família que me acolheu fizemos uma
oração em conjunto – éramos três
jovens: um de Espanha (eu), um de
Portugal e um da Alemanha. Foi muito
positivo ver os gestos de amor que
somos capazes de fazer por um mun-
do novo, com fraternidade e paz”.

E concluiu:
“Fomos tão bem acolhidos por

esta família espinhense que nos de-
ram as suas camas e eles dormiram na
sala. Foi muito agradável”.

Manuel Proença

O padre catalão
David Tavares
(colaborador da
Paróquia do
Sagrado Coração
de Barcelona),
fez questão de
mostrar ao
pároco
de Espinho,
padre José Pedro,
um escrito, em
catalão,
na exposição
de Carlos Bross
na galeria de
exposições
do FACE

Um mar (ibérico) de gente jovem e um cenário com sardinhas no Fórum de Arte e Cultura de Espinho

Mais de uma centena de jovens,
a representarem alguns dos
países que estiveram
até terça-feira em Portugal
no Encontro Ibérico de Taizé,
Encontro Ibérico de Jovens
no Porto – “Peregrinação de
confiança através da terra”,
organizado pela Diocese do
Porto, visitaram o Museu de
Espinho, no Fórum de Arte
e Cultura de Espinho (FACE),
na passada segunda-feira.

O museu, apesar de se encontrar
fechado, por ser dia de descanso se-
manal, abriu as portas a esta iniciativa
da Paróquia de Espinho e recebeu os
visitantes, numa visita guiada reparti-
da em três línguas – português, inglês
e castelhano – para jovens que repre-
sentavam, entre outros países, a Bél-
gica, Espanha, Alemanha e Polónia e
algumas regiões de Portugal. A inicia-
tiva foi acompanhada pelo pároco de
Espinho, o padre José Pedro Azevedo
e por um padre catalão (Barcelona),
David.

No Museu de Espinho, os visitan-
tes tiveram a oportunidade de ouvir
grande parte da história deste conce-
lho, nomeadamente sobre a vida dos
pescadores, a faina da pesca da arte
xávega e a indústria conserveira liga-
da à fábrica Brandão Gomes que actu-
almente acolhe o FACE.

Nesta iniciativa da Diocese do Por-
to, a Paróquia de Espinho acolheu
cerca de 85 jovens oriundos de vários
países.

Tratou-se de uma organização da
Paróquia de Espinho, inserida na Mis-
são 2010 da Diocese do Porto e que
envolveu, também, meia centena de
famílias espinhenses que acolheram

Encontro
Ibérico
de Taizé

Mais de
uma centena
de jovens
(portugueses
e estrangeiros)
visitam
Museu
de Espinho
(FACE)
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A. Viação Espinho ............. 22 734 03 23
Biblioteca ......................... 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............. 22 733 58 00
Centro de Saúde .............. 22 733 40 20
Cliesp .............................. 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85

Anta
Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida  22 732 20 31
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 733 40 60
Táxi ............... 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506
EDP - Leituras ................... 800 507 507
EDP - Comercial ................ 808 505 505
Estação CP ........................ 808 208 208

Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia ................ 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38
Registo Civil ..................... 22 733 20 60
Repartição Finanças .......... 22 733 20 70

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Segurança Social .............. 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis (Conc. Espinho) ........ 800 208 202
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................. 22 733 13 30

Telefones úteis

Projectos
de auto-emprego
apoiados
pela campanha
País Solidário

Quatro projectos de auto-empre-
go, dinamizados por empreendedores
do concelho de Santa Maria da Feira
em estreita articulação com a Agência
Local em Prol do Emprego (ALPE),
foram apoiados pela campanha naci-
onal País Solidário, num total de
12.415,00 euros, verba atribuída pela
Cáritas Portuguesa – Porto que será
essencial para o arranque e desenvol-
vimento destas quatro iniciativas lo-
cais. O denominador comum aos qua-
tro projectos – joalharia de autor,
venda de produtos alimentares na
internet, venda de produtos hospita-
lares e serviço de desinfestações – foi
a dificuldade de acesso a outros pro-
gramas de apoio ao empreende-
dorismo, o elevado potencial de viabi-
lidade económica e a evidência de um
perfil empreendedor.

Este apoio da campanha País So-
lidário vai permitir aos empreendedo-
res adquirir equipamentos e materiais
necessários ao desenvolvimento das
actividades, bem como a realização de
campanhas publicitárias para promo-
ção dos respectivos negócios.

A campanha País Solidário é uma
iniciativa da sociedade civil, que tem
como entidades promotoras a Funda-
ção Calouste Gulbenkian, entre outras
entidades. Destina-se às famílias mais
atingidas pela crise e que não benefi-
ciem de qualquer sistema específico
de protecção social, apoiando ainda
iniciativas de auto-emprego, devida-
mente fundamentadas.

Refira-se que a Agência Local em
Prol do Emprego de Santa Maria da
Feira tem apoiado diversas iniciativas
de auto-emprego. Desde o início do
projecto, em 2006, foram acompa-
nhados pela ALPE 210 inscritos que
exploraram a possibilidade de criação
do próprio emprego, tendo sido cria-
dos e dinamizados até ao momento,
através desta estrutura, 28 negócios.

No contexto actual, marcado pelo
crescente desemprego e pela precari-
edade no trabalho, o apoio ao
empreendedorismo e à transição para
a vida activa ganham um maior rele-
vo. Por isso, a ALPE tem investido
nesta vertente de apoio, contemplan-
do iniciativas de base local que privile-
giem sobretudo pessoas desempre-
gadas, jovens à procura do primeiro
emprego e activos em risco de desem-
prego, bem como iniciativas de
empreendedorismo feminino.

A Agência Local em Prol do Em-
prego é uma estrutura criada no âm-
bito do projecto Direitos & Desafios
que tem como entidade promotora a
Câmara Municipal de Santa Maria da
Feira e como entidade executora a
Associação Pelo Prazer de Viver. Este
projecto é co-financiado pelo PRO-
GRIDE – Programa de Inclusão e De-
senvolvimento do Instituto da Segu-
rança Social.

César Milheiro (relações públicas e tesoureiro), Amadeu Pereira do Couto
(presidente da Assembleia-geral) e Rui Gonçalves (presidente da Direcção)

Com “um
bom jantar”
e “excelentes
momentos
de convívio”
logo a seguir
às eleições

Rui
Gonçalves
é o novo
presidente
do
Motoclube

Na sexta-feira, o Moto Clube
de Espinho real izou uma as-
sembleia-geral, na sua sede pro-
visória (no Clube de Caçadores),

tendo sido apresentado o relató-
rio e contas respeitante a 2009 e
eleitos os novos corpos sociais
para o biénio 2010-2012.

Na assembleia foi eleita a lista
A constituída pelos seguintes ele-
mentos:

Direcção – Rui Manuel Gon-
çalves (presidente), Manuel Go-
mes da Silva (vice-presidente),
Ruben da Silva Félix (secretário),
César Augusto Milheiro (tesourei-
ro e relações públicas) e António
Fernando Rocha, José Francisco
Carvalho e Lourenço Pinto Duro
(vogais).

Assembleia-geral – Amadeu
Pereira do Couto (presidente) e
Jorge Manuel  Ramos e José
Henrique Espinheira (secretários);

Conselho Fiscal – José Fer-
reira Martins (presidente), José
Rodrigo Nascimento (secretá-
rio) e António Joaquim Jesus
(relator);

Na discussão de outros assun-
tos de interesse para a colectivi-
dade, destacou-se a participação
em Janeiro, do Moto Clube de
Espinho, na concentração inter-
nacional de motas que decorreu
em Valladolid, Espanha, denomi-
nada “Pinguins” e da qual, nem o
muito frio e a neve, afastaram os
milhares de motards.

Em Fevereiro, referência à vi-
sita do Moto Clube ao Expo-Moto,
na Batalha, para apreciar as me-
lhores novidades de 2010.

Ainda na Assembleia-Geral, foi

debatido o Plano de Actividades
para 2010 no qual se destaca o
“Dia do Motociclista” com bên-
çãos das motos, a decorrer este
ano em Abril, no Montijo e a pre-
sença na concentração de Faro,
em Julho.

Referência ainda para as fes-
tas do clube espinhense, nomea-
damente, o aniversário a assina-
lar em Julho e a comemoração do
S. Martinho, em Novembro.

Depois de encerrados os tra-
balhos pelo novo presidente, Rui
Gonçalves, coube ao relações pú-
blicas César Milheiro encaminhar
os associados para o restaurante
“Miquinhas”, onde se viveram “ex-
celentes momentos de convívio e
se saboreou um bom jantar.

Nogueira
da Regedoura
a caminhar
pelo bem-estar

Nogueira da Regedoura
foi palco de mais uma cami-
nhada semanal do progra-
ma de actividade física para
seniores Movimento e Bem-
Estar, promovida pela Câ-
mara Municipal de Santa
Maria da Feira.

Depois de percorrerem
várias ruas da freguesia, os
participantes tiveram opor-
tunidade de descontrair
numa sessão de Tai-Chi
Chuan.

Esta actividade contou
com o apoio do Centro Soci-
al de Nogueira da Regedoura
e da Unidade de Saúde Fa-
miliar daquela localidade.
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E apreendido automóvel
em que se faziam transportar

Dois detidos
por suspeita

da prática de furto
No passado domingo, ao final da tarde, a Polícia de Segurança

Pública de Espinho deteve dois homens, um de 23 anos e outro de
42 anos, por suspeita da prática de furto. O automóvel em que os
detidos se faziam transportar foi, entretanto, apreendido.

No decorrer desta semana também foram registados no
concelho oito acidentes de viação, dos quais resultou um ferido
ligeiro, tendo sido ainda levantados 207 autos de contra-ordena-
ção, por infracção às regras de trânsito.

A tarde de
segunda-feira
foi bastante
animada para
os utentes
do centro
de convívio
sedeado na
Junta de
Freguesia de
Espinho, que
fantasiados a
preceito
também
brincaram ao
Carnaval, tendo
por companhia
alguns membros
do executivo
autárquico, que
mais ou menos
mascarados,
também
quiseram
participar na
festa do mais
velhos!

...com legenda!Foto VÍTOR LANCHA

Colheita em Silvalde… …e na sede dos Bombeiros Voluntários de Espinho

A colheita de sangue efectua-
da nos Bombeiros Voluntários de
Espinho no dia 11 de Fevereiro
contou com quinze presenças, ten-

do sido registados quatro novos
dadores. Na colheita efectuada em
Silvalde no início do mês inscreve-
ram-se 111 dadores, tendo sido

efectuadas 75 colheitas. Foram
quinze as pessoas que deram san-
gue pela primeira vez.

Entretanto, vão efectuar-se

mais duas colheitas até ao final do
mês. No próximo domingo, a inici-
ativa decorre em Guetim, e a 28
de Fevereiro em Paramos.

Na agenda
de domingo
em Guetim

Colheitas
de sangue
Numa época em que se ouvem

apelos à dádiva de sangue que

escasseia nos hospitais,

a Asso-ciação de Dadores

Benévolos de Sangue do Lions

Clube de Espinho continua

o seu intensivo trabalho por

todo o concelho, tendo

efectuado acções em Silvalde e

na sede dos Bombeiros

Voluntários de Espinho.

Domingo é em Guetim.
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OPINIÃO
TÁ BOA
ESSA!!!

Bruno Bastos

Comer, mas
de que maneira?

Quem não gosta de ir jantar
fora de vez em quando? Estatís-
ticas feitas recentemente indi-
cam que os restaurantes prefe-
ridos dos portugueses são o CM
e o CDS. Já sei, os leitores de-
vem estar a pensar: “Mas que
restaurantes são esses?” Posso
garantir que a comida é boa e
super, super barata, até porque
CM significa “Casa da Mãe” e
CDS, “Casa Da Sogra”. Mas a
verdade, é que também não há
nada como comer na nossa ca-
sinha.

A última vez que almocei
fora, comi costeletas. Estavam
boas mas, a parte do osso era
um pouco dura e o pão que
vinha a acompanhar era fres-
quinho… de há quinze dias! Po-
dia ter sido pior… Esta expres-
são faz-me lembrar um amigo
que não sabia dizer outra coisa,
por muito má que fosse a notí-
cia que lhe dávamos, ele res-
pondia sempre:

– Oh podia ter sido pior!
Se bem que no mês passado

aconteceu algo que eu achei
que se lhe contasse, ele não iria
responder como de costume.
Então quando o encontrei dis-
se-lhe:

– Olha lá, o nosso vizinho
Albino chegou “muuuuito” cha-
teado ontem a casa. Foi buscar
uma caçadeira de canos serra-
dos, deu um tiro na mulher e de
seguida matou-se.

– A que horas é que aconte-
ceu isso?

– Foi às 23 horas, porquê?
Não me digas que podia ter sido
pior?!

– Não, se fosse uma hora
mais cedo, podia ter sido eu!

* algo parecido com um humo-
rista, mais conhecido por 91Cu-
banos8504292

Cinco obras
candidatas
exibidas
em Espinho

Cinanima
nos
Óscares
O Cinanima – Festival

Internacional de Cinema de

Animação de Espinho é um dos

festivais que permite o acesso

directo à nomeação do galardão

atribuído pela Academy of

Motion Pictures Arts and

Sciences,  na categoria para a

Melhor Curta de Animação, pelo

que as cinco obras candidatas

ao Óscar em 2010 foram

exibidas na 33ª edição do

festival, que decorreu de

9 a 15 de Novembro.

Durante uma semana, os es-
pectadores tiveram oportunidade
de ver “Logoroma”, dos realizado-
res François Alaux, Herve de Crécy
e Ludovic Houplain. Esta película
em 2D e 3D, de produção france-
sa, conta a história de espectacu-
lares perseguições, numa intensa
crise de reféns, animais selvagens
furiosos pela cidade, e mais em
Logorama!

“French Roast” é mais um tra-
balho de animação de produção
francesa. Fabrice Joubert usa o
3D para nos deliciar com uma ac-
ção passada num chique café
parisiense, no qual um homem de
negócios está prestes a pagar a
conta, quando se apercebe que
perdeu a carteira. Para poupar
tempo, decide tomar mais café.
Em pouco menos de 10 minutos o
espectador é envolvido numa se-
quência de peripécias que dão ao
filme um toque absolutamente
inesperado.

“Granny O’grimm’s Sleeping
Beauty”, do irlandês Nicky Phelan
relata em cerca de cinco minutos,
usando 3D, a história da Avó
O’Grimm, supostamente uma doce
velhinha, que distorce o enredo
da Bela Adormecida, na sua ver-
são, e a conta à neta aterrorizada.

Também tendo como persona-
gem principal uma doce velhinha,
“The Lady and the Reaper”, leva-
nos ao universo de uma persona-
gem que vive sozinha na sua quin-
ta, enquanto aguarda a morte,
com o objectivo de ir ao encontro
do  seu  mar ido .  Es ta  cu r ta -
metragem 3D é da autoria de Javier
Gracia (Espanha).

Dos criadores de “A fuga das
Galinhas”, “Creature Conforts”, e
das sagas de Wallace e do seu
companheiro Gromit. O último fil-

“Logoroma”, dos realizadores François Alaux, Herve de Crécy e Ludovic Houplain
– prémio especial do júri no Cinanima 2009

“Granny O’grimm’s Sleeping Beauty”, do irlandês Nicky Phelan – com menção especial
no Cinanima 2009

“French Roast”, de Fabrice Joubert – Prémio José Abel no Cinanima 2009

me candidato ao Oscar na catego-
ria curtas-metragens de anima-
ção é “Wallace & Gromit – A Matter
of Loaf and Death”, no qual as
marionetas de plasticina ganham
vida e conduzem o espectador a
uma nova aventura, desta vez, na

padaria de Wallace e Gromit, que
corre sério perigo quando um as-
sassino misterioso começa a mar-
car todos os padeiros da cidade.
Nick Park e a Aardman Animations
(Reino Unido) já habituaram o seu
fiel público a autênticos êxitos de

bilheteiras.
O Cinanima, sendo o festival

mais antigo do país e com maior
projecção ao nível internacional,
vê assim, mais uma vez, os “seus
filmes” na maior festa de cinema
do mundo.
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Aniversário (99.º!)
e assembleia-geral

Orfeão
de Espinho
em festa

O Orfeão de Espinho comemora no pró-
ximo fim-de-semana o seu 99.º aniversário
com um programa que tem como pontos
altos a realização de uma assembleia-geral e
o jantar convívio.

A assembleia-geral ordinária está marcada
para as 19 horas de sábado, tendo como
ordem de trabalhos a apreciação e votação
do relatório e contas de 2009 assim como o
parecer do Conselho Fiscal e ainda outros
assuntos de interesse para a colectividade.
Sem a presença do número legal de sócios à
hora marcada, a reunião realiza-se meia hora
depois.

O jantar de aniversário do Orfeão realiza-
se também no sábado estando o seu início
marcado para as 20.30 horas, no Centro
Social Luso-Venozolano. No domingo, pelas
11 da manhã, decorre a romagem ao cemité-
rio de Espinho, seguindo-se, ao meio-dia,
uma missa na Igreja Matriz de Espinho.

Tradição mantém-se há três décadas

Carnaval
da
“Semente”

Na noite de segunda-feira houve
festa de Carnaval no Grupo Cultural e
Recreativo Semente. Frio só mesmo
na rua, porque dentro da sede a noite
foi de festa e folia. Dançou-se até de
madrugada.

Os elementos da associação, fa-
miliares e amigos juntaram-se como
habitualmente para celebrar o Carna-
val. À meia-noite, os mascarados tive-
ram honra de desfile e apresentação e
puderam então retirar as máscaras
para que todos os reconhecessem.
Mais tarde houve uma pausa para
descanso e partilha do lanche.

“Tem sido assim, ao longo de mais
de trinta anos ininterruptos de activi-
dade, neste pequena amostra da soci-
edade, em que cada dia, se tece uma
manta de amizades sólidas, que de-
pois irradie para fora e ameniza um
quotidiano de dificuldades com que
todos nos defrontamos no dia a dia”,
sublinha-se.

Concurso de máscaras

Flinstones
vão à Madeira

O frio era muito na noite de segunda-feira, mas isso não
desanimou a família Flinstones que vestindo a rigor e circulando
pela Rua 23 no seu carro da idade da pedra arrebatou o primeiro
prémio do concurso de máscaras para adultos organizado pelo
quinto ano consecutivo pela Junta de Freguesia de Espinho.

Com a sua ideia original, Henrique Silva e acompanhantes
ganharam uma estadia de quatro dias e três noites na ilha da
Madeira.

A Gripe A, “trazida” a Espinho por Ricardo Faria, ficou-se
pelo segundo lugar ganhando, um jantar para dois no Restau-
rante Cabana.

Quanto ao grupo de polícias e ladrões, liderado por Bruna
Silva, vai ter de repartir entre si um rádio digital.

Fotos VÍTOR LANCHA
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Um grupo de cinco alunas do 12º ano
da área de Humanidades da Escola Se-
cundária Dr. Manuel Gomes de Almeida,
estão a organizar, no âmbito da área de
projecto, um conjunto de palestras cujo
tema é a “Implantação da República Por-
tuguesa”.

”O nosso projecto tem como objecti-
vos  pr inc ipa i s  dotar  a  comun idade
espinhense de um maior conhecimento
acerca deste marco, bem como de enaltecer
as figuras marcantes do acontecimento e
a própria data, que no presente ano come-
mora o seu centenário.”

Foi neste contexto que o grupo plani-

ficou a realização de três palestras em
Março: a primeira, com data estipulada
para o dia 5, abordará a Implantação da
República Portuguesa e contará com a
presença de António Victor Carvalho,
docente na Faculdade de Aveiro; a se-
gunda, a realizar no dia 12, terá como
tema “As Figuras Marcantes da Primeira
República”, com a participação de Luís
Alberto Alves, docente na Universidade
de Letras do Porto; e a terceira, no dia
19, que consistirá na “República Portu-
guesa até 1926”, com Teixeira Lopes.

Estes eventos terão lugar no Museu
Municipal de Espinho, pelas 21 horas.

“Implantação da República
Portuguesa” – cinco alunas
da Secundária Gomes de Almeida
organizam três palestras em Março

Na segunda-feira, durante o
jantar de Carnaval organizado pelo
Rotary de Espinho (como docu-
menta a imagem registada no res-
taurante “Blues” – S. Félix da Ma-
rinha), o Rotaract de Espinho an-
gariou cem euros que serão doa-
dos para a vacinação para a
erradicação da Poliomielite (para-
lisia infantil), uma doença in-
fec to-contag iosa v i ra l  aguda
que atinge principalmente crian-
ças até aos 5 anos; caracteriza-
se por paralisia (principalmente
dos membros inferiores), poden-
do deixar sequelas graves que, em
alguns casos, leva à morte.

A prevenção é feita através da
vacinação, que garante protecção
contra a doença pela vida toda.

“A erradicação desta doença é
uma meta para a qual o Rotary
Internacional tem trabalhado.
Este ano, todos os clubes rota-
ractistas foram desafiados tam-
bém a  con t r i bu i r  pa ra  es ta
causa. Por isso, o Rotaract de Es-
p inho  tem-se  es fo rçado  por
angariar fundos, acima deste va-
lor, para também dar a sua con-
tribuição.”

Nos próximos dias 26, 27 e 28,
o Rotaract de Espinho promove
uma exposição na galeria da Junta
de Freguesia de Espinho, com
obras dos alunos de artes do 12.º
ano, das escolas secundárias Ma-
nue l  Laranje i ra  e  Gomes de
Almeida.

“Esta exposição tem como ob-
jectivo permitir aos jovens artis-
tas mostrarem os seus trabalhos e
até mesmo vendê-los, mas tam-
bém abrir as portas para que toda
a comunidade aprecie o que se faz
nas escolas.”

Rotary em jantar carnavalesco e…

Rotaract atenta à paralisia infantil
e aos dotes artísticos dos alunos
das secundárias Laranjeira e Gomes de Almeida

Foto VÍTOR LANCHA

FEST
– inscrições abertas

Decorrem as inscrições de autores até
30 anos de idade para o FEST – Festival
Internacional de Cinema Jovem e FEST –
Training Ground.

“O Festival Internacional de Cinema Jo-
vem é agora um dos eventos culturais mais
importantes em Portugal na área da juven-
tude. O FEST é uma grande oportunidade e
um excelente fórum para os novos realiza-
dores, uma excelente local para quem dese-
ja estabelecer-se nesta indústria.”

As categorias a concurso são ficção,
documentário; experimental, animação e
vídeo musical

Em alternativa haverá também a sec-
ção Castelo de Prata para realizadores que
tenham a sua primeira ou segunda longa-
metragem, sem limite de idade.

”Sem taxa” a ficha de inscrição e o
regulamento estão disponíveis em www.
fest.pt

FEST – Training Ground (www.training-
ground.fest.pt) é uma actividade paralela
do festival, que recebeu em Portugal par-
ticipantes de todo o mundo na edição an-
terior, “garante uma atmosfera absoluta-
mente vibrante para o evento”.
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Uns mais foliões
e namoradeiros
do que outros…

Carnaval
e Dia dos
Namorados
muito friorentos
O jornal Defesa de Espinho falou com
alguns espinhenses sobre o frio que, nos
últimos dias, se tem feito sentir e algo já
fora de época e quis saber como
passaram o dia dos Namorados e o
Carnaval. A maioria liga pouco às
comemorações de S. Valentim e
quanto ao Carnaval poucos espinhenses
se fantasiam. Os que o fazem rumam à
cidade vizinha de Ovar.

Rita Belinha

1 – Como passou o Dia dos Namorados?

2 – De que forma se tem resguardado do

muito frio que se tem feito sentir

nestes últimos dias?

3 – O que acha do Carnaval?

Inquérito

Rogério Neto
65 anos
Reformado

1 – O dia dos Namorados foi um dia como
outro qualquer. Nem me lembrei! Não ligo muito
a este dia. Para as lojas é bom. Esta é uma
maneira de haver mais lucro até porque os
negócios estão muito mal e estes dias servem
para se recuperar alguma coisa. Nestes dias o
que me faz mais confusão é ver certos casais a
fazer cenas mais indiscretas mas eu passo e faço
de conta que não reparo.

2 – Este tem sido um ano de muito frio mas
eu combato-o bem com roupas quentinhas.
Prefiro o frio à chuva.

Eu por acaso tenho uma casa que não é
muito fria mas ligo os aquecedores na mesma.

3 – Eu toda a vida disse que nunca gostei
muito nem liguei ao Carnaval, no entanto vou
sempre a bailes. Este ano fui passar a um hotel
das termas em São Pedro do Sul e fui a um baile.
Não sou pessoa de me fantasiar mas gosto de
me divertir. As pessoas lá andavam fantasiadas
e até havia concurso de máscaras. O que acho
mais piada é ver pessoas que nunca pensei
vestirem-se de determinada forma e de repente
aparecem fantasiadas.

Fernanda Ribeiro
55 anos
Funcionária de limpeza do Tribunal

1 – Ah, foi muito bom! Passei muito bem!
Tive uma surpresa muito boa. Fui jantar fora, à
luz das velas, e foi muito romântico!

2 – Visto sempre muitos agasalhos, casacos,
luvas, botas e lá em casa a minha filha mais velha
gasta muita luz no aquecimento.

3 – O Carnaval é uma festa bonita. É uma
altura boa para as pessoas se divertirem e
fugirem ao stress do dia-a-dia. Gosto de vir para
a rua e ver as pessoas fantasiadas. Este ano aqui
em Espinho o Carnaval até já foi um bocadinho
melhor: na sexta-feira à noite eu apreciei, na
Rua 19, que houve mais gente a aderir à festa do
que nos outros anos.

Beatriz Santos
13 anos
Estudante

1 – Eu não o festejei porque não tenho
namorado mas acho bem que os namorados
aproveitem esse dia para eles. Por outro lado
não acho que os casais devam comemorar a
relação só nesse dia.

2 – A minha mãe não se importa nada que
eu esteja sempre com o aquecedor aceso, até
agradece, por isso em casa é isso que eu faço.
Na rua visto sempre muitos mais casacos, coisa
que eu não gosto nada.

3 – Quando eu era mais pequena gostava
muito do Carnaval. Este ano dei uma volta com
as minhas amigas cá por Espinho, pintei-me e
vesti-me de uma forma diferente do habitual, vi
os desfiles, mas sinceramente acho que Espinho
não está muito animado nestes últimos tempos.
Eu quase não vi ninguém na rua.

Cristiana Rodrigues
12 anos
Estudante

1 – Passei em casa. Foi um dia normal como
os outros. Se tivesse namorado gostava de ter
saído com ele e ter ido jantar. O dia dos namo-
rados é especial mas quando se tem namorado
todos os dias são especiais.

2 – Eu sou um bocado calorenta mas com
este frio tenho vestido mais casacos e em casa
tenho sempre o aquecedor ligado.

3 – Antes eu ligava muito ao Carnaval, até
por causa das fantasias que fazíamos na escola,
só que agora não acho esta festa muito interes-
sante. Em Espinho não se vê muita gente como
eu me lembro de há alguns anos. Eu acho mais
piada às fantasias de cara tapada mas este ano
nem me vesti de nada de especial: fui à “pop
star”.

Domingues Ferreira
51 anos
Vendedor de castanhas

1 – Fui jantar fora com a minha mulher e
ofereci-lhe uma florzinha.

2 – Tenho vestido muito mais roupa. Lá em
casa, ligamos o aquecedor duas horas e antes de
adormecer desligamos.

3 – Eu acho que o Carnaval é bom. É uma
festa muito antiga e as pessoas até aproveitam
estes dias sem trabalhar para se divertirem o
máximo que podem. Eu este ano fui vestido à
metralha, aqueles presos com roupas às riscas e
com o número na frente. Estive em Espinho e
depois fui para Ovar até às cinco da manhã.

Carlos Pinto
64 anos
Reformado

1 – Passei com a minha mulher. Foi um dia
como os outros. Não é que eu não ligue a este
dia mas os problemas da vida complicam os
festejos, mas tentei ser mais carinhoso com ela.

2 – Tenho-me agasalhado melhor. Apesar
da conta da electricidade disparar ao fim do mês,
tenho tido os aquecedores ligados e na cama os
cobertores térmicos também ajudam.

3 – Eu gosto do Carnaval e de ver os cortejos
mas este ano não me fantasiei. A última vez foi
há muito tempo e já nem me lembro de quê. Eu
gosto é de ver os outros. Gosto principalmente
de ver as raparigas despidas!

António Silva
67 anos
Reformado

1 – O dia dos namorados foi um dia normal
como outro qualquer só que não estive onde
normalmente costumo estar. Como as comemo-
rações do Carnaval coincidiram com o dia dos
Namorados, estive em Ovar a ver os desfiles de
Carnaval e por isso não preparei nada para a
minha esposa. O dia dos namorados, num casal,
tem de ser todos os dias.

2 – Nesta altura tenho sentido mesmo
bastante frio mas por norma ando sempre bem
agasalhado. Em casa tenho dois aquecedores
ligados quase sempre 24 horas por dia. Um
quarto de hora antes de entrarmos na cama ligo
o cobertor eléctrico e depois desligo.

3 – O Carnaval é uma altura em que as
pessoas se sentem sempre mais alegres e pro-
curam divertir-se, não será já o meu caso porque
já não estou na idade para fazer isso, mas gosto
bastante de vir para a rua e ver os outros mas
fantasiar-me nunca o fiz, aliás. Não tenho jeito
para isso.

MULTI ARTES
Fornecemos todo o tipo de apoio e serviços

Trolha * Pintor * Isolamentos * Carpinteiro * Serralheiro
Picheleiro * Electricista * Restauros * Envernizamentos * Jardinagem

Podas * Limpezas * Mudanças * Sucatas * E muito mais

Aqui encontra a solução — F. Carvalho
Tlf./Fax. 22 734  6363  — Tlm. 91 954 1978

PAGO 15 MIN. DE ESTACIONAMENTO
para clientes registarem os seus

Euromilhões  * Totolotos * Totobolas * Lotarias

Rua 18, n.º 680 - Espinho –  Telef. 22732 2306

Mon CherryFotógrafo VÍTOR LANCHA

Contactos: 91 8735306  *  belasfotosvitorlancha@hotmail.com

Com tecnologia digital
Recorde os melhores momentos contactando

o repórter fotográfico VÍTOR LANCHA

Baptizados * Comunhões * Casamentos, etc., etc.

——— Gravo seus filmes em DVD ———
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RUA 19, N.º 275 — Telefone, 22 734 04 13 — ESPINHO

TECIDOS - MODAS

Salvé 22/02/2010

Maria Emília
Pinhal Moleiro Dias
Seu marido, filhos, nora e restante familia
na passagem do seu 47.º aniversário vêm

desejar-lhe muitas felicidades e que esta data
se repita por muitos e bons anos.

Parabéns

Carnaval nas ruas da Idanha

Nem o frio arrefeceu
a animação!
Apesar do muito frio que se fez sentir na tarde de

domingo, nem os ameaços de chuva arrefeceram a

animação e o Carnaval da Idanha saiu à rua

com várias dezenas de foliões e os reis que, com a

crise, vieram a pé, mas perseguidos pelos paparazzi

e com guarda-costas a preceito.

Talvez devido ao frio, o desfile carnavalesco atrasou-se,
mas quem esperava pela sua passagem não se assustou com
o tempo cinzento e aguentou não dando o tempo por perdido,
pois nada faltou no mais tradicional cortejo carnavalesco do
concelho de Espinho.

A organização coube à Comissão de Festas de São
Vicente, mas contou com a adesão de várias dezenas de
populares que não se fizeram de rogados e deixaram a
timidez em casa, desfilando vestido de joaninhas, palhaços
ou mimosas e muito amarelas abelhinhas.

Quem também exibiu orgulhosamente o seu amor foram
os muitos casais do mesmo sexo que assim mostraram
estarem mais do que prontos para dar o nó, abençoados por
um bispo muito sui generis e fotografados pelo nosso tão
conhecido “Vítor Lanche”. E depois não faltaram os mascara-
dos que de cara tapada e outras partes descobertas arranca-
ram vigorosas gargalhadas a quem se espalhava pelas ruas
a ver os foliões passar.

Desde a travessa da Cavadinha, pela ponte da Idanha,
Largo da Capela e seguindo para Guetim, o corso acompa-
nhado pelo Grupo Recreativo de Bombos Santo Estêvão de
Guetim que marcou o ritmo.

Foram dez os caros alegóricos que seguiram no cortejo,
mas a crise também afectou os idanhenses e este ano não
houve dinheiro para a carroça, por isso, os reis seguiram a pé,
embora mantendo a pose e o glamour. Não faltaram os
guarda-costas musculados e os assessores atarefados, nem
mesmo os paparazzi e repórteres de televisões de todo o
mundo e arredores que quiseram gravar o momento para
mais tarde recordar.

E porque o Carnaval são só três dias, a animação conti-
nuou à noite com o duo “Brisa do Mar” a dar o mote para o
bailarico em pleno Largo da Capela da Idanha.

Sandra Soares

Fotos VÍTOR LANCHA
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Varinas
vencem
concurso
carnavalesco

…São
de
Espinho,
viva!
De facto, “são de Espinho,

viva!”… as duas pequenas

varinas que com o seu traje

tradicional souberam

impressionar o júri que incluía

o presidente da Câmara,

Pinto Moreira, e o director

do jornal Defesa de Espinho,

Lúcio Alberto, no concurso

de máscaras infantis

organizado na tarde

de terça-feira pela

Junta de Freguesia

de Espinho.

Tal como o concurso para adul-
tos que se realizou na noite da
véspera, o concurso infantil ocor-
rido na tarde de terça-feira regis-
tou a quinta edição e mais uma
vez não faltou imaginação aos
participantes, alguns bem pe-
queninos!

O primeiro prémio, uma play-
station portátil, será então dividi-
do entre as duas irmãs varinas
com fantasia da responsabilidade
de Ana Maria Leite.

A baiana de Mariana Brandão
valeu-lhe um segundo lugar e um
“DVD”, enquanto que a bruxa de
Sónia Ferreira foi recompensada
com um livro de anedotas corres-
pondente ao terceiro lugar.

Com o seu espantalho, Pedro
Ventura recebeu um rádio digital.

Mas porque os pequeninos têm
outro encanto, o júri atribuiu ain-
da três menções honrosas ao bebé
sapinho, a um muito trabalhador
Bob Construtor e a um também
muito jovem Pato Donald.

Fotos VÍTOR LANCHA

Foram inscritos 78 concorrentes
com idades até aos 16 anos.

Depois do primeiro desfile
foram apurados trinta e na

sequência do segundo desfile
foram seleccionados quinze

finalistas. Novo desfile no palco
montado na Rua 23, em frente
à entrada principal da Junta de
Freguesia de Espinho e três dos

mais pequenitos a serem
contemplados com menções

honrosas, classificando-se
ainda no quinto lugar a par de

oito finalistas. O pódio foi então
celebrado por um quarteto.
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OPINIÃO
PONTOS
DE VISTA

Maria Fernanda Barroca

A CBS está
de parabéns

A CBS (acrónimo de Columbia
Broadcasting System), transmite
desde há muitos anos a final da
Super Bowl, o acontecimento
desportivo mais importante dos Es-
tados Unidos – o futebol americano.

Ora acontece que durante a
transmissão do evento são passa-
dos vários spots publicitários, que
custam somas exorbitantes: por cada
30 segundos o preço a cobrar ronda
os 3 milhões de dólares!

A transmissão devia ocorrer no
dia 7 de Fevereiro e em Janeiro a
CBS recusou o pedido de transmis-
são de um anúncio do site gay. O
interessado não ficou satisfeito com
a recusa e a explicação dada pela
CBS: “Não temos espaço disponí-
vel”. Com esta desculpa se desem-
baraçou a CBS do assunto.

O grupo promotor do anúncio
não gostou e considerou a atitude da
cadeia televisiva “uma clara forma
de discriminação”.

A mesma cadeia recusou tam-
bém um comercial de uma empresa
que vende domínios na Internet,
porque o anúncio referia um jogador
de futebol que se tornou estilista e
ficou rico com o seu negócio on-line.

Mas, nem sempre os filhos da
Luz se deixam ultrapassar pelos fi-
lhos das Trevas.

E foi este o caso que passo a
narrar.

A instituição Focus on the Family
(uma instituição de apoio à Família)
conseguiu juntar dinheiro suficiente
para apresentar um spot publicitário
durante a transmissão da Super Bowl.
Nesse spot, aparecia uma senhora
com uma declaração espantosa.
“Quando estava grávida, apanhei
uma grave infecção e os médicos
aconselharam-me a abortar; não
aceitei e levei a gravidez até ao fim;
o resultado dessa gravidez está aqui!”
e mostrou o seu filho, um dos mais
famosos jogadores de futebol ame-
ricano e que ia participar na Super
Bowl.

As reacções dos “lobbys abor-
tistas” surgiram de imediato – no
seu entender a anúncio era um fac-
tor de desunião e o desporto devia
contribuir para a união. Resposta de
mau pagador; agora já não aludiam
à discriminação!

O próprio visado – o rapaz que
esteve em risco de não ver a luz do
dia, deixa um testemunho formidá-
vel: “A minha mãe foi uma mulher
muito valente e por isso me meti
neste assunto, para ajudar quem
precise”.

Até ao primeiro domingo de Fe-
vereiro), tudo estava em suspenso,
mas realmente o testemunho pró
vida foi para o ar e visto por milhões
de pessoas em todo o mundo.

“(…) nem sempre os filhos
da Luz se deixam ultrapassar
pelos filhos das Trevas.”

OPINIÃO
DISCURSO
DIRECTO

Estranho amor…
Há sensivelmente duas sema-

nas, mais coisa, menos coisa, fui
“aconselhado” por um presidente
de Junta a ter calma, sugerindo-me
que concedesse tempo-ao-tempo e
não desatasse para aí a escrever em
desfavor desta Câmara. Retorqui…
e disse-lhe, quanto me era dado
recordar, que apenas tinha redigido
um pequeno texto em jeito de “pe-
dido” ou “apelo”, imediatamente
após a tomada de posse deste exe-
cutivo, cujo título “ambição, preci-
sa-se!” falava por si só.

Acredito que na génese desta
abordagem estivesse subjacente a
ideia de que eu me preparava para,
a breve trecho, avançar com um
escrito sobre os cem dias deste
executivo.

Não! Nunca iria por aí, até por-
que sou daqueles que não acredi-
tam nessa lengalenga do “balanço”
de cem dias de governação, ciente,
como estou, que esta é uma Câma-
ra ainda “sem dias” e, portanto, sem
história. Ademais, neste mesmo jor-
nal esse trabalho já foi parcialmente
feito, e digo parcialmente porque,
salvo melhor opinião, esse inventá-
rio dos cem dias carecia do “contra-
ditório”, ouvindo-se, igualmente, a
oposição.

Porém, o que me traz hoje à liça
é algo bem diferente, e prende-se
com as recentes declarações de
Marco António Costa, líder da distrital
do Porto do PSD – acrescente-se, a
maior distrital do país –, onde este

refere a existência de “militantes que
preferem que o PSD perca eleições,
para eles não perderem o controlo do
partido”. Meu Deus! Isto é de uma
gravidade atroz!

Partido que se preze convocaria,
de imediato, o presidente da distrital
para que este, junto dos órgãos com-
petentes, esclarecesse que (maus)
militantes eram esses, seguindo-se o
adequado e inerente procedimento
disciplinar. Expulsão? Talvez! Por bem
menos que isso já foram alguns expul-
sos e, como se escrevia há dias neste
jornal, “todos sabemos que por vezes
as expulsões deixam mágoas”. Sim, é
verdade! Que o digam todos aqueles
para quem, mais do que o acto mera-
mente técnico e formal da expulsão,
pesou sobremaneira a falta de justeza
e de probidade na decisão.

Este Partido continua refém da
intriga, da maledicência e até da
traição. Até mesmo Sá Carneiro,
fundador do PPD/PSD e o mais pro-
eminente de entre todos os seus
dirigentes, foi vítima dessa malfa-
dada trilogia. A máquina partidária
vai triturando os seus líderes um-a-
um, a fazer lembrar um Benfica
não-muito-distante com todos aque-
les treinadores que por lá passa-
ram. E agora que começa mais uma
campanha eleitoral interna para a
escolha de um novo líder, mais
um(!), já se pressente a pequena
picardia, o velho mexerico e a mais
que previsível digladiação entre os
diversos candidatos desta “balca-
nização” anunciada, num Partido

que é, por si só, recordista absoluto
no número de congressos e de líde-
res… e, já agora, de candidatos a
líderes.

Não se pense que escrevo estas
linhas com satisfação. Bem pelo
contrário!

O país precisa de um PSD forte!
O país reclama-o! Mas não este
PSD, feito de contradições e
desmandos. Um Partido onde a te-
oria não liga com a prática, onde o
que se diz não é o que se faz, enfim,
um Partido de trapalhadas e com-
pletamente à deriva num pântano
de incoerências.

Exemplos? Sim, posso dar al-
guns! Sem pretender “esmiuçar” os
tais cem dias da nova gestão
autárquica e, ainda menos, sem de-
sejar “atacar” a Câmara, fico-me
aqui mesmo por Espinho e por algu-
mas incongruências traduzidas em
outras tantas interrogações.

Que Partido é este que na oposi-
ção reclamava uma diminuição nas
taxas do IMI e da Derrama, sugerindo
até ao anterior executivo que usasse
a imaginação para obter novas recei-
tas, e hoje mantém tudo igual porque
nem tem imaginação nem baixa as
taxas?

Que Partido é este que tanto se
indignou quando o anterior presiden-
te da Câmara alterou as reuniões do
executivo, passando-as de semanais
para quinzenais, e agora com oportu-
nidade de voltar à fórmula anterior,
isto é, retomar a periodicidade sema-
nal, optou por deixar tudo na mesma?

Que Partido é este que via como
uma “perigosa colagem” o bom relaci-
onamento entre o executivo munici-
pal e os presidentes de Junta de cor
política diferente, e hoje segue exac-
tamente pelo mesmo trilho político?

Que Partido é este que anterior-
mente reiterava a necessidade ou
indispensabilidade da presença do
presidente da Câmara, em todas as
reuniões da Assembleia Municipal, mas
agora já não vê nisso um problema ou
uma prioridade?

Que Partido é este que na oposi-
ção tanto criticou a política lúdica da

autarquia em relação à terceira ida-
de, designadamente quanto aos fa-
mosos “passeios para idosos”, e
vem agora dizer que afinal é tudo
para continuar?

Que Partido é este que reivin-
dicou a paternidade da obra do
enterramento da linha, em túnel
(como alternativa à vala inicial-
mente sugerida), que teve até um
seu alto dirigente local a insurgir-
se contra a “perigosa” pretensão
de prolongar a extensão do túnel,
pois essa exigência poderia com-
prometer irremediavelmente a
obra do século, que Partido é
este, dizia eu, que então apoiou
incondicionalmente esta obra e
hoje afirma-se contra aquilo que
sempre defendeu?

Que Partido é este que tanto se
exasperou com o facto de estarmos
quase uma década à espera de uma
revisão do PDM, e agora, enquanto
poder, propõe-nos uma nova sus-
pensão para, pleonasticamente fa-
lando, rever a revisão? Que coerên-
cia é esta? Quanto mais tempo va-
mos ter de esperar?

Chega? Creio que sim!
Resta-me, contudo, uma derra-

deira questão: que Partido é este
que, malgrado todos estes dislates
e absurdos, e vá-se lá saber porquê,
continua a ser profunda e arrebata-
damente amado, suscitando mes-
mo entusiásticas paixões que per-
duram toda uma vida?

Estranho amor… este!

“O país precisa de um PSD
forte! O país reclama-o!
Mas não este PSD, feito de
contradições e desmandos.
Um Partido onde a teoria não
liga com a prática, onde o que
se diz não é o que se faz,
enfim, um Partido
de trapalhadas e
completamente à deriva num
pântano de incoerências.”

Correia de Araújo

“(…) já se pressente a pequena
picardia, o velho mexerico e a
mais que previsível digladiação
entre os diversos candidatos
desta “balcanização”
anunciada, num Partido que é,
por si só, recordista absoluto
no número de congressos
e de líderes… e, já agora,
de candidatos a líderes.”

Numa iniciativa da Câmara Municipal de Espinho, o Dia dos Namorados não foi (minimamente) esquecido… no domingo…
com a colaboração de jovens com ramos de flores e corações… grandes! E assim passearam (apaixonados), quiçá,

partilhando poemas e doces, declarações românticas ou sorrisos, ternura ou corações do tamanho do mundo ou do infinito…
Por isso, citando Camões, “amor é fogo que arde sem se ver; é ferida que dói e não se sente; é um contentamento

descontente; é a dor que desatina sem doer; é um não querer mais que bem querer” e (também) “é solitário andar por entre
a gente; é nunca contentar-se de contente; é cuidar que se ganha em se perder; é querer estar preso por vontade”…

...com legenda!
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“A Estrada”
no Multimeios

A partir de hoje e até quarta-feira,
em sessões pelas 16 e 22 horas, a Sala
Tempus do Centro Multimeios de Es-
pinho tem prevista a apresentação da
película “A Estrada”, de John Hillcoat,
com Viggo Mortensen, Kodi Smit-
McPhee e Robert Duvall.

Um drama realizado por John
Hillcoat, adaptado do best seller “A
Estrada”, de Cormac Mccarthy, ven-
cedor do Prémio Pulitzer de 2007.

Entretanto, de 25 de Fevereiro a 3
de Março, está prevista a exibição de
“Nas Nuvens”, película vencedora do
Globo de Ouro para melhor argumen-
to e nomeada para sei Óscares: Filme,
Actor (George Clooney), Actriz Secun-
dária (Vera Farmiga e Anna Kendrick),
Realizador (Jason Reitman) e Argu-
mento Adaptado.

Aula gratuita
na Academia de Dança
de Espinho

Abriu no Pavilhão da Associação
Académica de Espinho uma nova Aca-
demia de Dança  que pretende acolher
turmas de competição, pré-competi-
ção, exibição e dança social. No dia 21
de Fevereiro abre a turma de primeiro
nível de dança social e a aula de
experimentação, marcada para as 21
horas, é gratuita para todos.

Os responsáveis pela nova acade-
mia também estão no Pavilhão Arqui-
tecto Jerónimo Reis às terças das
21.15 às 22.45 horas e aos domingos
das 18 às 19.30 horas, mas mais
informações podem ser obtidas em
www.academiadancadeespinho.blog-
spot.com, o blogue da academia.

No próximo
dia 27,

na Junta
de Espinho

Cinco
alunas

da Laranjeira
promovem

recolha
de roupa,

livros
e manuais
escolares”

No âmbito da área de projecto/
Humanidades, um grupo de alunas
da Escola Secundária Dr. Manuel
Laranjeira irá realizar no próximo
dia 27, nas instalações da Junta de
Freguesia de Espinho, “uma reco-
lha de roupa (também de cama),
livros e manuais escolares” para
entrega à Cruz Vermelha de Espi-
nho, visando a ajuda a famílias e
jovens carenciados.

Assim , entre as 10 e as 12 e as 13
e as 17 horas do último sábado de
Fevereiro, Ana Rita Gomes, Dalila
Valente, Sara Oliveira, Juliana
Valquaresma e Maria João Castro
estarão receptivas ao altruísmo de
todos os interessados em participar
nesta iniciativa.

Segue-se (hoje) Jerónimo de Sousa

Aula
de política
de Francisco
Louça
na Laranjeira
Mostrando qualidades inatas
de professor, o deputado eleito
pelo Bloco de Esquerda,
Francisco Louçã, prendeu a
atenção de várias dezenas de
alunos da Escola Secundária
Manuel Laranjeira durante uma
aula de política organizada no
âmbito do projecto “Jovens
3D”. Hoje, é a vez de Jerónimo
de Sousa, líder do PCP.

O líder do Bloco de Esquerda e
deputado da Assembleia da Repúbli-
ca, Francisco Louçã fez-se acompa-
nhar pelo também deputado Pedro
Filipe Soares e do responsável pela
estrutura local do Bloco de Esquerda,
António Regedor, na sua visita à Esco-
la Secundária Dr. Manuel Laranjeira,
que decorreu na manhã de sexta-
feira.

O convite para esta aula sobre
política foi feito por Hugo Moreira,
Jessica Pereira e Sérgio Oliveira, três
jovens responsáveis pelo projecto “Jo-
vens 3D”, desenvolvido no âmbito da
disciplina de Área de Projecto e que
tem por objectivo acordar os jovens

para a política.
Estes “Jovens 3D” já foram res-

ponsáveis pela ida de Ilda Figueiredo
à escola, organizaram uma visita à
Assembleia da República, receberam
Francisco Louça e têm prevista para a
manhã de hoje (quinta-feira) a visita
do líder do Partido Comunista Portu-
guês, Jerónimo Sousa, esperando tam-
bém poder receber Paulo Portas em
data ainda a definir.

Estes três jovens empreendedo-
res explicam que este seu projecto
visa “consciencializar os jovens para a
vida política, mostrando-lhes a impor-
tância de conhecerem as propostas de
cada um dos partidos para poderem
fazer uma escolha informada”.

Os jovens revelam que a ideia
para o projecto nasceu com as últimas
eleições em que se verificou uma ele-
vada abstenção, em especial, dos mais
novos, pelo que decidiram ajudar os
colegas a informarem-se sobre a im-
portância da política.

Quanto a Francisco Louçã, depois
de ter assistido à apresentação da sua
biografia, enfrentou as perguntas do
seu jovem público que se mostraram
muito atentos à realidade, centrando
a sua atenção em temas ligadas à
economia e finanças, não esquecendo
o desemprego ou as tão actuais ques-
tões relacionadas com os meios de
comunicação social. Também surpre-
enderam o líder partidário ao
questioná-lo sobre o seu passado po-
lítico e a sua experiência na prisão de
Caxias, com apenas 16 anos.

O líder partidário a tudo respon-
deu, intercalando a explanação das
políticas que defende a apresentação
de medidas “simples, mas concretas”
que acredita poderem mudar o rumo
do país, com pequenas histórias e
memórias que prenderam a atenção
dos jovens que encheram por comple-
to o auditório da escola.

Sandra Soares

Fotos SS
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Sociedade Turismo de Espinho, S.A.
RUA 6 - EDIFÍCIO DO HOTEL PRAIAGOLFE — 4500-357 Espinho

Capital Social: Euros 1.750.000 – Capitais Próprios: Euros 165.761,84
Matriculada na C.R.C. de Espinho sob o n.º 500.417.458    •    Pessoa Colectiva n.º 500.417.458

CONVOCATÓRIA
Nos termos legais e estatutários, convocam-se os Srs.

Accionistas para a reunião da Assembleia Geral anual desta
Sociedade, a ter lugar no próximo dia 25 de Março de 2010,
pelas 10 horas e 30 minutos, na sua sede social, sendo a
seguinte a sua ordem do dia:

a) Discutir e deliberar sobre o Relatório de Gestão e as
Contas do exercício findo em 31 Dezembro de 2009;

b) Discutir e deliberar sobre a proposta de aplicação dos
resultados;

c) Proceder à apreciação geral da Administração e Fisca-
lização da Sociedade;

Nos termos estatutários e para os efeitos da alínea d) do
n.º 5 do artigo 377 do Código das Sociedades Comerciais,
advertem-se os Srs. Accionistas que:

1) A Assembleia Geral é constituída somente pelos accio-
nistas com direito a voto possuidores de acções ou
títulos de subscrição que as substituam e que até oito
dias antes da realização da Assembleia as tenham:
a) Averbado em seu nome nos registos da sociedade,

sendo nominativas; ou
b) Registado em seu nome nos livros da sociedade ou

instituições de crédito, sendo ao portador;
2) O depósito em instituição de crédito tem de ser compro-

vado por carta, emitida por essa instituição, que dê
entrada na sociedade pelo menos oito dias antes da
data da realização da Assembleia;

3) Os accionistas só poderão comparecer na Assembleia se
comunicarem essa intenção ao Presidente da Mesa da
Assembleia Geral, por escrito, até três dias antes da data
da sua realização, salvo se tiverem comprovado o
depósito a que se refere o parágrafo anterior.

A cada grupo de 20 Acções corresponde um voto, tendo os
accionistas tantos votos quantos os correspondentes à parte
inteira que resultar da divisão por 20 do número de acções que
possuam, sem qualquer limite.

Os Accionistas poder-se-ão fazer representar nas reuniões
da Assembleia Geral por cônjuge, ascendente ou descendente
ou outro accionista, mediante carta dirigida ao Presidente da
Mesa indicando o nome, domicílio do representante e data da
Assembleia.

A Assembleia Geral poderá funcionar em primeira reunião
desde que se achem presentes accionistas que representem
mais de 50% do capital social.

Se a Assembleia não puder reunir-se na data marcada,
desde já fica fixado o dia 30 de Abril do mesmo ano, à mesma
hora e local, para a realização da mesma Assembleia de
accionistas.

Espinho, 2010.Fevereiro.04

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,

a) Jorge Luís Moreira de Carvalho Guimarães

Segue-se o reconhecimento

«Defesa de Espinho» – 4064 - 2010-02-18

Quatro tigres
nas selecções
nacionais
de voleibol

O Sporting Clube de Espinho viu quatro dos seus jovens
atletas convocados para as selecções nacionais dos respectivos
escalões etários, para um estágio durante o período de Carnaval.

Trata-se de Ana Rita Silva, atleta com idade júnior que neste
momento alinha pela equipa sénior feminina do Sporting de
Espinho, Filipe Pinto, jogador da equipa sénior masculina, José
Pedro Monteiro, distribuidor dos juniores masculinos e Gonçalo
Matos jogador ainda com idade de juvenil.

Entretanto, realizaram-se alguns jogos dos campeonatos
regionais. Eis os resultados:

Juvenis masculinos

Ala Gondomar-Académica de Espinho ‘A’ ....................... 1-3
(22-25, 25-22, 22-25 e 24-26)
Académica de Espinho-Lousã ........................................ 3-1
(25-22, 18-25, 25-15 e 25-13)
Sporting de Espinho-Vitória de Guimarães ...................... 2-3
(25-20, 25-20, 25-27, 21-25 e 7-15)

Juniores masculinos

Académica de Espinho-Vitória de Guimarães .................. 3-1
(23-25, 25-23, 25-20 e 25-15)

Seniores femininos

Gondmar-Sporting de Espinho ....................................... 3-2
(19-25, 19-25, 25-20, 25-21 e 16-14)

Estágio de Carnaval

Festival
para gente
sentada

O Festival para Gente Sentada
decorre C ine Teatro António
Lamoso, em Santa Maria da Feira,
nos dias 26 e 27 de Fevereiro,
sendo esperados no primeiro dia
Bill Callahan, Perry Blake e Matt
Valentine &  Erika Elder. No se-
gundo dia o palco é dos Dakota
Suite, Camera Obscura e Noiserv.

Bill Callahan é o cabeça-de-
cartaz do primeiro dia da edição
2010 do “Festival Para Gente Sen-
tada. O músico norte-americano
evidenciou-se num estilo muito
p rópr io ,  os  t raba lhos  des te
songwriter têm estruturas muito
simples tendo como ponto-chave
a voz do músico, uma voz de ba-
rítono que acentua o carácter com-
plexo das emoções que tende a
expressar, a busca espiritual e o
recurso discreto à ironia.

Perry Blake é um dos nomes
altos do primeiro dia do Festival
Para Gente Sentada. Já na prepa-
ração do seu sétimo álbum de
originais, o irlandês vem a Santa
Maria da Feira mostrar porque foi
aclamado na Europa como um ar-
tista de culto. Em Portugal o irlan-
dês conquistou em 2002 o prémio
Fnac pela sua contribuição para a
cultura.

Matt Valentine & Erika Elder
formam uma dupla arrojada e in-
teressante que vem marcar o pri-
meiro dia do Festival para Gente
Sentada, com uma apresentação
em palco muito calma e simulta-

neamente simples, em que dá a
conhecer o álbum “Barn Nova”
lançado em finais de 2009.

Os britânicos Dakota Suite,
referenciados como uma das mais
importantes bandas do chamado
slow-core ou sadcore, traz o melhor
da música intimista centrada na
guitarra acústica e no piano que se
coordenam em perfeita harmonia
com as imagens dos álbuns e dos
concertos ao vivo. Ao Cine Teatro
António Lamoso, trazem o seu últi-
mo álbum The End of Trying, o nono
trabalho de originais.

David Santos é o nome por
trás de Noiserv. Tendo já passado
por festivais e locais de referência
para músicos do seu género, ga-
nha importante território como
“cantautor” de canções que se
criam em palco num espectáculo
que constrói e onde literalmente
se desenha a música, ganhando
forma nas mais diversas e distin-
tas abordagens.

Os escoceses de Glasgow,
Camera Obscura encabeçam o
cartaz do segundo dia do festival
Para Gente Sentada e terão honra
de encerramento, apresentando o
seu quarto disco “My Maudlin
Career” com que prometem en-
cher o palco do Cine Teatro
António Lamoso.

No Festival Para Gente Senta-
da, um evento direccionado para
um público mais exigente e de
uma faixa etária mais elevada,
que apresenta uma nova vaga de
cantores e compositores, com o
intuito de contribuir para um uni-
verso musical cada vez mais sofis-
ticado, os bilhetes de um dia cus-
tam 20 euros, quem quiser assis-
tir aos concertos dos dois dias
paga apenas 30 euros.

Elisa Worm no Auditório de Espinho
com “Sete Personagens em Hora de Ponta”

“Sete Personagens em Hora de Ponta”, sete pessoas perdidas na
multidão, na correria do dia a dia…, ou no palco do Auditório de
Espinho que acolheu, na noite de sábado a última criação da coreógra-
fa Elisa Worm, a comemorar  50 anos de carreira.

Esta criação envolveu toda a equipa artística do Ballet Contempo-
râneo do Norte e contou com a participação de alunos da Academia de
Música de Espinho. O maestro Pedro Carneiro foi responsável pela
banda sonora, composta por obras de diversos compositores anterio-
res a Bach.

Concerto da Banda
Sinfónica da PSP

O Comando Distrital de Aveiro da
Polícia de Segurança Pública vai reali-
zar, no dia 4 de Março, pelas 21.30
horas, no auditório do Centro de Artes
de Ovar, um concerto com a Banda
Sinfónica da PSP.

Esta iniciativa está integrada nas
comemorações do 123.º aniversário
do Comando de Polícia de Aveiro.
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Andebol feminino
academista

Juvenis
em torneio

As juvenis Catarina Sousa, Ana
Brito, Barbara Barbosa, Sara Gonçal-
ves, Joana Guimarães, Inês Moleiro,
Carina Costa, Mónica Teixeira, Daniela
Relvas, Isabel Santos, Rosana Costa e
Daniela Couto, da Associação Aca-
démica de Espinho, participaram (de
13 a 15 de Fevereiro) no Torneio de
Carnaval da Juventude Mar e porta-
ram-se à altura, dignificando o nome
da Académica de Espinho.

O torneio disputou-se em dois
grupos de três equipas e as aca-
demistas não tiveram sorte no sorteio
caindo no grupo das duas formações
que acabaram a disputar a final: Cale
e Maiastars. No jogo para determinar
a restante classificação, as meninas
da turma do mochos defrontaram o
Santa Isabel, vencendo por 22-17.

Em partida a contar para o Nacio-
nal, as juniores deslocaram-se a Ca-
nelas onde defrontaram o

Santa Isabel em jogo que ficou
por 38-17. Alinharam pelos mochos:
Maria Ramos, Joana Sousa, Eva Costa
(7), Inês Reis (1), Paula Mota (3),
Barbara Silva, Raquel Moleiro (3),
Joana Amorim, Joana Costa (2) e
Rosana Costa (1).

Na 11ª jornada do Campeonato
Nacional de Juvenis, a Académica de-
frontou o Valongo do Vouga em jogo
que ficou por 23-26, alinhando pela
turma da casa: Catarina Sousa (1),
Joana Pinto, Ana Brito, Barbara Bar-
bosa (8), Sara Gonçalves, Mafalda
Magalhães (5), Joana Guimarães (1),
Inês Moleiro (4), Carina Costa, Ana
Rocha (2), Mónica Teixeira (2) e
Rosana Costa.

S. Félix vitorioso

Quanto ao S. Félix , no Nacional
de infantis, as meninas estiveram bem
e bateram o Santa Isabel por 11-28,
mostrando grande acerto defensivo e
saindo rapidamente para o contra-
ataque, aspectos fundamentais para
o desnível do marcador, frente a uma
equipa que cedo deixou de ter argu-
mentos para ombrear com a turma
gaiense.

Na última jornada do Campeonato
Nacional de juniores (primeira fase),
as jovens receberam o Colégio de Gaia
e nos primeiros minutos o resultado
manteve-se equilibrado, mas uma
quebra na turma local ditou a vanta-
gem das visitantes, passando-se de
12-5 para 13-15, tendência que se
manteve na segunda parte acabando
a partida com 29-33 no marcador.

Na partida a contar para o regional
de minis que colocou frente a frente
Santa Joana e S. Félix, a ansiedade das
duas equipas prevaleceu de principio a
fim, mas foi a equipa do S. Félix que
levou a melhor, já que depois da apatia
inicial, fez valer a maior sua técnica e
experiência, vencendo por 5-9.

Hóquei em patins da Académica de Espinho

Menos
mal…
Os academistas foram a Paço
d’Arcos em busca da vitória mas
o jogo demasiado cauteloso de
ambos os lados acabou com um
resultado menos mau parra os
mochos que em igualdade
pontual estarão à frente do
adversário, já que venceram na
primeira volta. E na intensa luta
pela manutenção, as
equipas que não estão nas
competições europeias
voltam a enfrentar mais uma
paragem no campeonato.

Os academistas ganharam a par-
tida da primeira volta, mas sabiam que
a deslocação ao reduto do Paço d’Arcos
não seria fácil pelo que entraram no
jogo com cautela, a mesma cautela da
turma da casa que não se podia arris-
car a perder mais pontos. E com tanta
cautela a primeira parte foi escassa
em oportunidades e destituída de gran-
de interesse.

Mas feito o estudo do adversário,
os academistas entraram mais afoitos
no segundo tempo e Fred arrancou o
primeiro e único golo para a sua equi-
pa. O golo despertou a turma da casa
que respondeu volvidos pouco minu-
tos repondo a igualdade. Igualdade
que os academistas conseguiram
aguentar até ao fim mercê de uma
exibição de luxo do seu guarda-redes
e mal grado a quantidade de faltas
marcadas a favor da equipa adversária.

Entretanto, quando se disputam

etapas decisivas do campeonato, este
volta a parar em fim-de-semana de
competições europeias, pelo que os
academistas apenas voltam a jogar a
27 de Fevereiro, deslocando-se ao
difícil reduto do Gulpilhares com quem
empataram a quatro bolas na partida
disputada em casa, a contar para a
primeira volta.

I Divisão
Paço d’Arcos-Académica de Espinho 1-1
Braga-Gulpilhares .......................... 5-4
OC Barcelos-Física ......................... 6-4
Oliveirense-Candelária ................... 6-3
FC Porto-Oeiras ............................. 7-0
Porto Santo-Valongo ...................... 1-1
Juventude Viana-Benfica ................ 3-2

Classificação
J V E D GM-GS P

FC Porto 15 13 1 1 94-29 40
Benfica 15 11 2 2 62-31 35

Juv. Viana 15 9 2 4 69-52 29
Oliveirense 15 9 0 6 66-49 27
Valongo 15 7 4 4 60-67 25
Candelária 14 7 3 4 50-35 24
Gulpilhares 15 5 3 7 49-68 21
Física 15 6 1 8 53-46 19
AAEspinho 15 4 5 6 47-58 17
OC Barcelos 15 5 2 8 42-59 17
Oeiras 14 4 0 10 41-63 12
Paço d’Arcos 15 3 3 9 44-64 12
Braga 15 3 2 10 43-73 11
Porto Santo 15 3 2 10 41-60 11

Próxima jornada
Gulpilhares-Académica de Espinho

Física-Braga
Candelária-OC Barcelos

Oeiras-Oliveirense
Valongo-FC Porto

Benfica-Porto Santo
Juventude Viana-Paço d’Arcos

Sandra Soares

O atleta espinhense do Surfjah
Clube/Bodyboard Clube de
Espinho, Diogo Coutinho deu
cartas na primeira etapa do
Campeonato Nacional de
esperanças bodyboard que
decorreu em Carcavelos,
vencendo em sub-18.

Mas não foi apenas Diogo
Coutinho que marcou presença de
forma muito positiva! Foram, ao

Numa final bastante renhida
na categoria de sub-18, o atleta
de Espinho conseguiu atingir o
maior objectivo da primeira eta-
pa.

Quase como uma batalha na-
val, André Coutinho Silva (4º clas-
sificado) e António Lopes (3º) vi-
ram os seus colegas de ‘heat’,
Frederico Palma e Diogo Silva, dis-
putarem o primeiro lugar até ao
toque da buzina.

Contudo, a vitória acabou por
sorrir ao atleta do Surfjah Clube/

Bodyboard Clube de Espinho,
Diogo Coutinho Silva.

Num ‘heat’ em que tanto o
Diogo com um ‘Ars’ perfeito, como
o ‘Invert’ gigante do Frederico,
garantiu nove pontos a cada um.

Diogo foi acompanhado pelo
seu treinador Tiago Ramires, do
Surfjah Clube, o que se demons-
trou ser decisivo. Tiago tem um
longo curriculum e bastante expe-
riência competitiva.

Coutinho ainda conseguiu o
melhor ‘score’ masculino.

todo, sete os atletas espinhenses
a competir nos campeonatos na-
cionais de esperanças de surf e
bodyboard – três de surf (Ruben,
Titi e Nuno) e quatro no bodyboard
(Diogo Coutinho, Nuno Jordan, Zé
Carlos e Ricardo Nunes).

Os de surf estiveram nas prai-
as da Costa da Caparica e os de
bodyboard em Carcavelos.

O destaque vai, de facto, para
o atleta de bodyboard Diogo
Coutinho (Coutinho) ao vencer a
categoria de sub-18.

Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50
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II Divisão – Zona Norte
Resultados

Sp. Espinho - Lourosa .......... 2-2
Moreirense - Padroense ............ 1-0
Paredes - Merelinense ...............3-0
Aliados Lordelo - Vizela ............. 2-0
Lousada - Ribeirão .................... 1-0
Boavista - Vieira .......................3-0
Vianense - Gondomar ...............2-1

Classificação
P J V E D F-C

Moreirense 44 18 14 2 2 31-9
Gondomar 34 18 10 4 4 27-18
Tirsense 31 17 9 4 4 26-16
Vizela 31 18 8 7 3 26-14
Sp. Espinho 24 18 6 6 6 25-25
Paredes 23 18 6 5 7 20-21
Ribeirão 22 18 4 10 4 20-20
Vianense 22 18 6 4 8 22-28
Lousada 21 18 6 3 9 18-26
Aliados Lordelo 21 18 6 3 9 12-14
Padroense 20 17 6 2 9 18-29
Merelinense 20 17 5 5 7 16-18
Boavista 18 18 4 6 8 18-23
Lourosa 18 17 4 6 7 16-23
Vieira 14 18 3 5 10 14-25

Próxima jornada
Padroense - Lourosa

Merelinense - Moreirense
Tirsense - Paredes

Ribeirão - Aliados Lordelo
Vieira - Lousada

Gondomar - Boavista
Vianense - Sp. Espinho

Futebol popular

Juventude
dos Outeiros
destrona
Cantinho
da Rambóia

A equipa do Juventude dos Outei-
ros assumiu o comando da I Divisão
do Campeonato de Futebol Popular do
Concelho de Espinho, ao vencer a
equipa dos Magos de Anta por 0-4, na
11.ª jornada. Os silvaldenses benefi-
ciaram da derrota do Cantinho da
Rambóia, que era o líder, diante o
Cruzeiro de Silvalde.

Entretanto, a equipa da Corga de
Silvalde, da II Divisão do Campeonato
de Futebol Popular do Concelho de
Espinho eliminou da Taça Cidade de
Espinho, o conjunto da I Divisão, os
Magos de Anta, por 10-9 (penaltis).
No outro encontro que faltava não
houve surpresas, já que os Leões
Bairristas (I Divisão) bateram os Águi-
as de Paramos (I Divisão), por 1-0.
Assim, a Corga de Silvalde e os Leões
Bairristas juntam-se, nas meias-finais
da Taça Cidade de Espinho, às equi-
pas já apuradas – o Bairro da Ponte de
Anta (I Divisão) e o Desportivo Re-
gresso (II Divisão).

I Divisão
Corredoura-Quinta Paramos ........... 1-1
Lomba Paramos-Estrelas Vermelhas 1-0
Assoc. Esmojães-Leões Bairristas ... 0-2
Magos Anta-Juventude Outeiros ..... 0-4
Cruzeiro Silvalde-Cantinho Rambóia 1-0
Rio Largo-AD Guetim ..................... 2-0
Águias Paramos-Império Anta ........ 0-3

Classificação
P J V E D F-C

Juv. Outeiros 26 11 8 2 1 29-8
Cant. Rambóia 26 11 8 2 1 13-4
Rio Largo 25 11 7 4 0 18-6
Leões Bairristas 24 11 8 0 3 19-6
Império Anta 16 11 5 1 5 14-11
Corredoura 15 11 4 3 4 11-10
Quinta Paramos 14 11 3 5 3 15-13
Lomba Paramos 13 11 3 4 4 11-17
Águias Paramos 12 11 3 3 5 14-23
Cruzeiro Silvalde 12 11 3 3 5 8-15
Magos Anta 10 11 1 7 3 9-13

Assoc.  Esmojães 9 11 2 3 6 8-13
AD Guetim 5 11 0 5 6 6-19
Est. Vermelhas 2 11 0 2 9 1-18

Próxima jornada
Juventude Outeiros-Cruzeiro Silvalde

Império Anta-Corredoura
Quinta Paramos-Magos Anta

Leões Bairristas-Lomba Paramos
Águias Paramos-Estrelas Vermelhas

AD Guetim-Associação Esmojães
Cantinho Rambóia-Rio Largo

Melhores marcadores
Ludovic Quintas (Leões Bairristas) ..... 9
Vítor Morais (Cantinho Rambóia) ....... 6
Jorge Varandas (Águias Paramos) ..... 5
Bruno Pinto (Juventude Outeiros) ...... 5
Fernando Sousa (Juventude Outeiros) 5
João Gomes (Juventude Outeiros) ..... 4
Tiago Moleiro (Cantinho Rambóia) ..... 3
Cristiano Félix (Águias Paramos) ....... 3
José Valente (Leões Bairristas) .......... 3
Pedro Costa (Rio Largo) .................... 3

II Divisão
Desportivo Regresso-Corga Silvalde 3-1
Ronda-Bairro Ponte Anta ................ 0-1
Estrelas Ponte Anta-Aldeia Nova ..... 1-2
Morgados-Juventude Estrada ......... 2-0
Águias Anta-Novasemente ............. 1-4
GD Idanha-Estrelas Divisão ............ 2-2
Folgou o Desportivo Outeiros

Classificação
P J V E D F-C

Desp. Regresso 25 10 8 1 1 26-11
B.º Ponte Anta 24 10 8 0 2 18-10
Morgados 21 11 6 3 2 17-11
Corga Silvalde 19 10 5 4 1 19-13
Novasemente 18 11 5 3 3 15-9
Ronda 17 10 5 2 3 21-10
Desp. Outeiros 14 10 4 2 4 15-13
Estrelas Divisão 14 11 4 2 5 14-17
Aldeia Nova 13 10 4 1 5 11-15
GD Idanha 10 11 2 4 5 14-19
Águias Anta 8 10 2 2 6 16-22
Juvent. Estrada 2 10 0 2 8 7-21
Est. Ponte Anta 2 10 0 2 8 6-28

Próxima jornada
Estrelas Divisão-Juventude Estrada

Bairro Ponte Anta-Estrelas Ponte Anta
Desportivo Outeiros-Ronda
Águias Anta-Aldeia Nova

Morgados-Desportivo Regresso
Novasemente-Corga Silvalde

Folga o GD Idanha

Melhores marcadores
Fernando Silva (Desportivo Regresso) 8
António Lopes (Estrelas Divisão) ....... 6
Ricardo Manarte (Bairro Ponte Anta) . 6
Ricardo Pereira (GD Ronda) .............. 5
Simão Alves (Águias Anta) ................ 5
Rui Oliveira (Águias Anta) ................. 4
Vítor Reis (Corga Silvalde) ................ 4
Américo Ribeiro (GD Ronda) ............. 4
Nuno Marques (GD Ronda) ............... 4
Daniel Correia (Desportivo Regresso) 4

Taça Cidade de Espinho
Leões Bairristas-Águias Paramos .... 1-0
Corga Silvalde-Magos Anta ............ 10-9

Manuel Proença

Mais um
empate!

Depois de uma série de jogos, no
mínimo emocionantes, já que os re-
sultados não foram muito positivos,
na era de um novo treinador, os tigres
fizeram, no domingo, uma exibição
muito cinzenta, muito longe, portan-
to, daquelas a que a equipa liderada
por Flávio Neves já vinha habituando.
No entanto, o empate (2-2) acaba por
ser demasiado penalizador para os
espinhenses, já que o seu futebol, no
cômputo geral, foi melhor do que o do
seu adversário.

O Lourosa entrou muito bem no
jogo e chegou à vantagem antes do
intervalo (a certa de dois minutos do
fim), num golo muito contestado pe-
los jogadores do Sporting Clube de
Espinho, já que Nuno Coelho,
alegadamente cabeceia a bola em cima
da linha de golo, o que não foi assim
interpretado pela equipa de arbitra-
gem.

A reacção dos tigres foi boa, no
segundo tempo e chegaram ao empa-
te, na sequência de um pontapé de
canto finalizado pelo defesa-central,
Pedro Dimas.

Os espinhenses, com um melhor
futebol do que o seu adversário, aca-
baram por passar para a frente do

Em casa perante um vizinho
marcador, num auto-golo de Polícia
(capitão e treinador interino do
Lourosa), numa jogada onde foi
interveniente o avançado espinhense,
Carlos Manuel.

O empate surgiu seis minutos de-
pois, na sequência de um lance de
bola parada, por intermédio de Moisés.

Sporting de Espinho, 2
Lourosa, 2

Jogo no Estádio Comendador Ma-
nuel de Oliveira Violas, em Espinho.

Árbitro: Manuel Mota Silva, de
Braga.

Árbitros assistentes: Miguel Ânge-
lo Silva e Ricardo Silva.

Sporting Clube de Espinho –
Tiago Borges; Márcio, Pedro Dimas,
Rui Rainho e Marco Abreu; Valença
(cap.), Nuno Coelho e Baptista;
Rodrigo, Carlos Manuel e Wanderson.

Substituições: Márcio por Joel (27),
Rui Rainho por Tiago André (60) e
Carlos Manuel por Horácio (78).

Treinador: Flávio Neves
Lusitânia Futebol Clube (Lou-

rosa) – Nuno Ribeiro; Pedrinho, Carlos
Filipe, Polícia e Cristiano; Marco Filipe,
Diogo Torres e Filipe Cardoso; André,
Tiago Barros e Filipe Cândido.

Substituições: Filipe Cardoso por
Moisés (56), André por Mário (75) e
Filipe Cândido por Lima (84).

Treinador: Polícia.
Ao intervalo: 0-1.
Marcadores: 0-1, por André

(43); 1-1, por Pedro Dimas (52);
2-1, por Polícia (73, na p.b.); 2-2,

por Moisés (76).
Disciplina: cartão amarelo a Mar-

co Abreu (55), Pedrinho (56), Baptista
(65) e Lima (90).

Manuel Proença

Por açorianos da A2 de voleibol

Tigres fora
da Taça

A equipa de voleibol sénior mas-
culina do Sporting Clube de Espinho
foi eliminada, este sábado, da Taça de
Portugal, pela equipa da Divisão A2, o
Clube K, dos Açores. Os tigres foram
derrotados por 3-1 nos quartos-de-
final da prova.

Por sua vez, a Associação Aca-
démica de Espinho acabou por perder
em casa com o Castêlo da Maia, por 0-
3 e ficou, também, afastada da com-
petição.

Vão participar nas meias-finais da
Taça de Portugal as equipas do Clube
K (Divisão A2), Castêlo da Maia (A1),
Benfica (A1) e Marítimo (A1).

Taça de Portugal
Académica Espinho-Castêlo Maia .... 0-3
(21-25, 18-25 e 16-25)
Club K-Sporting Espinho ................ 3-1
(21-25, 25-20, 25-22 e 25-23)
Vitória Guimarães-Benfica .............. 1-3
(27-29, 21-25, 25-19 e 26-28)
CV Lisboa-Marítimo ........................ 1-3
(25-22, 20-25, 18-25 e 19-25)

Divisão A2 – 1.ª Fase
CV Oeiras-Gueifães ........................ 0-3
(15-25, 17-25 e 16-25)
CV Lisboa-Ala Gondomar ............... 0-3
(23-25, 22-25 e 22-25)
Aliança Ovar-Fiães ......................... 1-3
(18-25, 25-27, 25-23 e 20-25)
Clube K-Académica Coimbra .......... 3-0
(25-18, 25-22 e 25-19)
VC Viana-CV Espinho ..................... 0-3
(18-25, 28-30 e 23-25)
Acad. S. Mamede-Desportivo Póvoa 3-0
(25-14, 25-14 e 25-13)

Classificação
P J V D F-C

Clube K 39 20 19 1 58-9
Gueifães 38 20 18 2 56-14
Fiães 36 20 16 4 49-22
CV Lisboa 33 20 13 7 44-28
Aliança Ovar 33 20 13 7 45-31
Acad. S. Mamede 32 20 12 8 44-31
CV Espinho 26 20 6 14 30-44
Académica Coimbra 26 20 6 14 28-48
VC Viana 26 20 6 14 24-46
Ala Gondomar 26 20 6 14 25-49
CV Oeiras 25 20 5 15 25-50
Desportivo Póvoa 20  20 0 20 4-60

Próxima jornada
CV Oeiras-Académica Coimbra

Fiães-CV Espinho
Ala Gondomar-Desportivo Póvoa

Gueifães-Acad. S. Mamede
CV Lisboa-VC Viana

Clube K-Aliança Ovar

Manuel Proença

Consultório: R. 20, n.º 1436 r/c • Telef. 227334100 • Fax: 227334110 • Horário: Das 8 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP, GNR, CGD, ACASA,
MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS, MULTICARE, SNS e ADVANCECARE

Especialidades:
– Radiologia Geral Digital

– Radiologia Dentária Digital
– Mamografia Digital

– Ecografia
– TAC

– Análises Clínicas

DRA. HELENA CUNHA (Dir. Técnica)  —  DR. CARLOS KRUG NORONHA
DR. JOSÉ LUÍS KRUG  – DRA. M. CARMO VASCONCELOS  – DR. NUNO KRUG NORONHA

www.drnelsondeoliveira.com

CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES
MÉDICA DENTISTA

Acordos: ACASA - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 450-277 ESPINHO

Telef. 22 732 41 21  •  Tlm. 967 742 865

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

Acordos: ACASA, CGD, EDP, EUROESPUMA,
PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES – ORTODONTIA FIXA
Novidades: ORTODONTIA INVISÍVEL INVISALIGN

BRANQUEAMENTO ZOOM ADVANCED POWER

R. 8, n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18 / 96 103 44 20
Aos sábados por marcação   •    www.clinicaspacheco.com

CL Í N I C A
DENTÁRIA
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Futebol
veterano

Empate
“era”
o resultado
em jogo
confuso

A equipa de futebol veteranos do
Clube Académico de Espinho realizou,
no sábado, mais um jogo de futebol,
desta vez recebendo os amigos da
Taboeira. A partida teve início com
uma toada algo calculista, fruto de os
dois conjuntos já se conhecerem, não
querendo nenhuma delas assumir as
despesas do jogo, não sendo de es-
pantar, por isso, o jogo confuso e algo
quezilento disputado no centro do
terreno.

No reatamento e após as habitu-
ais alterações introduzidas, a conten-
da teve outra vivacidade muito perto
de ambas as balizas. Numa dessas
investidas, o Académico inaugurou o
marcador. Os forasteiros sentiram o
“toque” e praticamente na jogada se-
guinte chegaram ao golo. E que golo!

Quando já nada fazia prever, os
espinhenses, num lance de bola para-
da, chegaram ao golo da vitória, o que
acabou por trazer alguma injustiça
perante aquilo que as equipas fizeram
durante os 90 minutos.

Na “terceira parte” ficou bem pa-
tente o espírito de veterania.

No próximo sábado o Clube
Académico de Espinho desloca-se aos
amigos de Pessegueiro do Vouga.

Académico de Espinho, 2
Taboeira, 1

Jogo no campo de relva sintética
do Complexo Desportivo da Seara, em
Silvalde.

Clube Académico de Espinho
– Rocha; Sérgio, Adriano, Mário e
Pinhal; Miguel, Moreira e Zé Artur;
Martinel, Valdemar e Zé Carlos.

Jogaram ainda: Fernando, Paulo,
Carlos Manuel e Granja.

Treinador: Outeiro.
Associação Desportiva da

Taboeira – Artur; Fernando, Sebas-
tião, Didier e Laranjeira; Paulo Santos,
Paulo Malaquias e Marco; Veloso, Zé
Malheiro e Narciso.

Jogaram ainda: Quim Gomes,
Gomes, Chiquinho, Mário Migueis e
António Silva.

Treinador: João Conceição.

Do hóquei em campo academista no Nacional

Estreia auspiciosa
A Académica de Espinho entrou a

vencer no Campeonato Nacional de
Hóquei em Campo, recebendo e ven-
cendo a formação do Juventude de
Lousada por 4-0, num jogo como o
tempo, frio, embora aos oito minutos,
Buca já tivesse conseguido inaugurar
o marcador numa jogada de envol-
vimento dos mochos.

Apesar do primeiro golo, o jogo

manteve-se lento e a Académica
adormecida pelo frio o que levou o
Juventude a procurar reagir com
um dos raros contra-ataques que
conseguiu levar a cabo, mas que
não teve êxito, embora tenha acor-
dado os academistas que começou
a atacar, nem sempre de forma
esclarecida.

Ainda assim, com um canto curto

de Hugo Gonçalves, os academistas
foram para o intervalo a vencer por 2-
0 e entraram no segundo tempo con-
tinuando a dominar e alargando a
vantagem parra 3-0 por Rui Sá.

Conseguindo a tranquilidade no
marcador, o técnico Justino Pereira
aproveitou para fazer rodar todo os
jogadores disponíveis, havendo ainda
tempo para num oportuno desvio à
boca da baliza Sérgio Sousa fixar o
resultado final.

Apesar do jogo tranquilo e resul-
tado farto, ainda se denota falta de
entrosamento e algum deficit físico,

próprio da fase de transição entre
hóquei em campo e sala, sendo agora
vantajosa uma paragem do campeo-
nato em virtude do adiamento da
partida com o Lousada, a disputar as
competições europeias.

Jogaram e marcaram pelos
academistas: Márcio Marques, Ângelo
Marques, Zé Catarino (cap), Hugo
Branco, Luís Vieira, João Oliveira, Buca
(1), Hugo Gonçalves (1), Sérgio Sousa
(1), Rui Sá (1), Mário Vieira e ainda
Ricardo Sousa, Ricardo Vieira, Igor
Ferreira e Luís Lopes. Treinador:
Justino Pereira.

Luís Montenegro (tecnicista e goleador) e Paulo Mendes bisam

Goleada
à prova
do frio
e à moda
dos tigres

O Sporting Clube de Espinho des-
locou-se no passado sábado, à sub-
região do Alto de Trás-os-Montes a
convite (honroso) da sua congénere
de Vila Flor para disputar mais uma
jornada de futebol entre formações
de veteranos.

O jogo teve lugar no Estádio Mu-
nicipal de Vila Flor uma moderna,
simples e funcional infra-estrutura
dotada de excelentes condições para
a prática de futebol (piso sintético) e

atletismo (pista), de fazer inveja...
As duas equipas encontraram-se

pela primeira vez, num jogo bem dis-
putado apesar do desequilíbrio regis-
tado no resultado final, mas onde o
respeito mútuo pelo adversário impe-
rou.

O jogo teve um inicio equilibrado
entre as duas equipas, pertencendo
mesmo à formação da casa a primeira
ocasião flagrante de golo, após uma
falha do espinhense Nené (a facilitar),
contudo o atacante do Vila Flor isola-
do frente ao guarda-redes Ricardo
não teve a arte nem o engenho para
fazer o golo. Luís Flávio e Frasco no
meio-campo assumiam a batuta do
jogo municiando o tridente de avan-
çados da Costa Verde – Luís Mon-
tenegro, Paulo Mendes e Migueli –
com um golo cada, a revelarem uma
boa eficácia na finalização e a coloca-
rem o resultado ao intervalo em três
bolas sem resposta para o Sporting de
Espinho.

Na segunda parte a dinâmica de
jogo da formação tigre baixou um
pouco, talvez devido ao confortável
resultado registado ao intervalo e, ao
muito frio que se fazia sentir na re-
gião. Disso a formação do Vila Flor
tentou tirar partido, mais adaptada às
condições climatéricas, atacando mais

e procurando reduzir a diferença no
marcador.

Contudo, tal viria a suceder por-
que pela frente estava uma equipa
bem organizada defensivamente que
para além de anular as investidas do
Vila Flor ainda empurrava a equipa
para a frente com Monteiro a iniciar a
jogada que acabou por dar mais um
golo ao registo de Luís Montenegro.

O Sporting de Espinho voltava a
assumir o controlo do jogo e Tó esteve
muito próximo de ampliar o resultado,
enviando por duas vezes a bola ao
ferro da baliza vila-florense. Paulo
Mendes, esse não se fez rogado e,
numa boa desmarcação em velocida-
de a “picar” a bola por cima do guarda-
redes local colocando a bola no fundo
das redes do Vila Flor. Até final, ainda
houve tempo para marcar mais um
golo, na conversão de um canto apon-
tado por Jorge Marques a colocar a
bola na cabeça de Luís Montenegro e,
este a desviar a bola para Nené ao
segundo poste a redimir-se da falha
inicial e a fixar o resultado.

Excelente arbitragem.
Após o final do jogo, houve lugar

à terceira parte na qual serviu para
reforçar os laços de amizade entre as
duas colectividades. Com particular
evidência para a forma simpática e

acolhedora como foi recebida toda a
comitiva espinhense onde o bom trato
atesta a fama das gentes transmon-
tanas.

Vila Flor, 0
Sporting de Espinho, 6

Jogo no Estádio Municipal de Vila
Flor, em Vila Flor (Bragança).

Árbitro: Baltazar, de Bragança.
Árbitros assistentes: José Araújo

e José Santos.
Vila Flor Sport Clube – Manuel

João; Miguel, João, António (cap.) e
Dias; Samorinha, Zé Carlos e Andrade;
António, Zé Martinho e Joaquim.

Jogaram ainda: Diogo, José
Alberto, Camilo, Jorge Adérito e Litos.

Treinador: Zé Alberto.
Sporting Clube de Espinho –

Ricardo; Monteiro, Maga e Nené;
Fernando Gonçalves, Carlos Canelas
(cap.), Frasco e Luís Flávio; Paulo
Mendes, Migueli e Luís Montenegro.

Jogaram ainda: Zenha, Pinto da
Costa, Rui Vieira, Jorge Marques e Tó.

Equipa Técnica: Pedrosa e Sara-
bando.

Ao intervalo: 0-3.
Marcadores: Migueli, Paulo Men-

des (2 golos), Luís Montenegro (2
golos) e Nené.

A disputarem o Regional de hó-
quei de sala, a muito jovem e
inexperiente equipa academista de
sub-12 enfrentou no domingo uma
dura jornada dupla, com dois jogos
disputados de seguida, no reduto do
Lousada, onde mostrou grande evolu-
ção e muita garra.

O calendário previa um jogo no
domingo com a equipa A do Lousada
e o segundo jogo na terça-feira frente
à equipa B, mas com o intuito de
poupar uma viagem, os academistas
enfrentaram a dura tarefa de disputar
os dois jogos de seguida, na manhã de
domingo.

Frente à equipa B do Lousada, os
academistas já mostraram algumas

jogadas de belo efeito e, revelando
entrosamento e grande concentra-
ção, deram que fazer ao guardião
lousadense. Pelo lado dos mochos, o
guarda-redes júnior mostrou catego-
ria de sénior mantendo as redes
academistas invioladas até aos minu-
tos finais, altura em que o tenciono
José Pinho, pensando na partida que
se avizinhava, fez rodar os atletas
fragilizando um pouco a estratégia
academista, mas permitindo que to-
dos sintam o prazer da competição.

Na segunda partida, disputada com
apenas dez minutos de intervalo da
primeira e frente a um adversário mais
forte, com mais técnica e experiência,
os academistas mostraram garra ain-

da assim, e coube ao outro guardião
dos mochos brilhar.

Apesar do ritmo imposto pelo ad-
versário, André Oliveira foi realizando
algumas defesas de belo efeito, atra-
sando aquilo que se previa. Passados
os primeiros dez minutos o cansaço
começou a apoderar-se de alguns
academistas e os golos começaram
aparecer e ao intervalo o marcador
registava 6-0.

No recomeço do jogo, os acade-
mistas mostraram o seu lado mais
feminino, mas nem a presença de
Bruna Martins, Micaela e Erica Barbo-
sa em caampo evitou que o resultadio
se avoluma-se até aos 11-0 finais,
ficando no entanto a importante ex-

periência da dureza de uma jornada
dupla em que todos puderam jogar.

Jogaram pela Académica: Júnior
Oliveira (gr), Sandro Rodrigues (cap),
Telmo Fortuna, Dinis Miranda, Rúben
Silva, Leonardo Teixeira e ainda André
Oliveira (gr), Naná, Micaela, Bruna
Martins, Erica Barbosa, Bernardo Pi-
nhal, Rodrigo Gomes e André
Rodrigues. Treinadores: José Pinho e
Joaquim “Magano”.

A próxima partida dos jovens
mochos está marcada para as 10.30
horas de domingo, perante o Juventu-
de de Lousada, no Pavilhão Arquitecto
Jerónimo Reis.

Sandra Soares

No Campeonato Regional (sub-12) de hóquei de sala

Dura (e dupla) aprendizagem academista
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Futebol de formaçãoLIGA SAGRES

Resultados
Naval - V. Guimarães ................ 0-0
U. Leiria - V. Setúbal ................. 3-3
Paços Ferreira - Sporting ........... 0-0
Académica - Olhanense ............. 1-1
Leixões - FC Porto .................... 0-0
Benfica - Belenenses ................. 1-0
Sp. Braga - Marítimo ................. 2-1
Nacional - Rio Ave .................... 1-1

Classificação
P J V E D F-C

Benfica 49 20 15 4 1 52-11
Sp. Braga 48 19 15 3 1 29-8
FC Porto 40 19 12 4 3 38-14
Sporting 28 19 7 7 5 20-16
U. Leiria 27 20 7 6 7 26-23
Nacional 25 19 7 4 8 25-35
Marítimo 25 19 7 4 8 27-28
Rio Ave 24 19  5 9 5 18-17
V. Guimarães 24 19 6 6 7 18-22
Paços Ferreira 23 19 5 8 6 18-19
Académica 20 19 5 5 9 24-29
Naval 19 19 5 4 10 10-23
Olhanense 18 19 3 9 7 15-25
V. Setúbal 16 19 3 7 9 15-35
Leixões 15 19 3 6 10 17-31
Belenenses 11 19 1 8 10 9-25

Próxima jornada
FC Porto-Sp. Braga

Belenenses-Académica
Olhanense-Sporting

Benfica-U. Leiria ....................... 3-0
V. Guimarães-Leixões

V. Setúbal-Naval
Marítimo-Nacional

Rio Ave-Paços Ferreira

LIGA VITALIS

Resultados
Freamunde - Oliveirense ........... 1-2
Chaves - Varzim ....................... 0-1
Penafiel - Aves ......................... 1-1
Beira Mar - Fátima .................... 0-1
Estoril - Sp. Covilhã .................. 1-0
Gil Vicente - Portimonense ........ 0-2
Trofense - Feirense ................... 0-2
Santa Clara - Carregado ............ 1-0

Classificação
P J V E D F-C

Beira Mar 36 19 11 3 5 27-18
Portimonense 35 19 10 5 4 28-20
Oliveirense 32 19 9 5 5 22-15
Santa Clara 32 19 8 8 3 27-17
Feirense 29 19 8 5 6 22-15
Fátima 25 19 6 7 6 21-21
Aves 25 19 5 10 4 21-20
Trofense 25 19 7 4 8 23-28
Estoril 24 19 5 9 5 16-16
Freamunde 24 19 6 6 7 25-27
Gil Vicente 24 19 6 6 7 23-20
Varzim 22 19 4 10 5 12-18
Chaves 21 19 5 6 8 21-21
Penafiel 21 19 4 9 6 18-22
Sp. Covilhã 17 19 4 5 10 24-33
Carregado 13 19 3 4 12 13-32

Próxima jornada
Fátima - Gil Vicente

Sp. Covilhã - Penafiel
Estoril - Chaves

Oliveirense - Beira Mar
Varzim - Freamunde

Portimonense - Trofense
Feirense - Santa Clara

Aves - Carregado

Concurso dos Órgãos de In-
formação n.º 09/2010 de 28/02/
2010. Prognóstico “Defesa de Es-
pinho”, Redacção Desportiva:

1. Leixões-Benfica ................... 2
2. Braga-Olhanense ................ 2
3. Académica-Rio Ave ............. 2
4. Naval-Marítimo ...................X
5. P. Ferreira-V. Setúbal .......... X
6. Trofense-Sp. Covilhã ........... 1
7. Chaves-Oliveirense .............. 1
8. Beira Mar-Estoril ................. 1
9. Penafiel-Feirense ................X

10. Freamunde-Portimonense ... 1
11. Sevilha-A.Bilbau .................. 1
12. At. Madrid-Valência ............. 1
13. Udinese-Inter ..................... 2

TOTOBOLA

Campeonato Nacional de Juniores

II Divisão – Série B
Sp. Covilhã-Paços Ferreira ......... 1-5
Infesta-Sporting Espinho ...........0-3
U. Lamas-Sanjoanense ............. 0-0
Lourosa-Adémia .......................3-0
Vildemoinhos-Guarda ................ 4-0
Oliv. Bairro-Beira-Mar ...............1-4

Classificação
P J V E D F-C

Sporting Espinho 45 21 13 6 2 45-20
Beira-Mar 44 21 14 2 5 54-21
Sanjoanense 41 21 12 5 4 54-24
Oliv. Bairro 39 21 12 3 6 44-22
P. Ferreira 35 21 11 2 8 45-30
U. Lamas 35 21 11 2 8 38-35
Lourosa 35 21 11 2 8 26-31
Infesta 24 21 6 6 9 38-43
Sp. Covilhã 23 21 7 2 12 33-47
Vildemoinhos 21 21 6 3 12 35-40
Guarda 9 21 1 6 14 11-58
Adémia 6 21 1 3 17 9-61

Última jornada
Beira-Mar-Sp. Covilhã

Paços de Ferreira-Infesta
Sporting Espinho-U. Lamas

Sanjoanense-Lourosa
Adémia-Vildemoinhos
Guarda-Oliv. Bairro

Campeonatos Distritais

Juniores – II Divisão
2.ª Fase – Últimos A

Carregosense-Furadouro ...........1-0
Relâmpago-São Roque .............. 3-1
Argoncilhe-Sporting Espinho ..... 4-0
Caldas S. Jorge-Vilamaiorense ...1-6

Classificação
P J V E D F-C

Soutense 9 3 3 0 0 7-2
Furadouro 6 4 2 0 2 9-4
Relâmpago 6 3 2 0 1 7-4
Caldas S. Jorge 6 4 2 0 2 7-11
Argoncilhe 6 4 2 0 2 6-8
Vilamaiorense 4 3 1 1 1 7-4
Sporting Espinho 4 3 1 1 1 4-7
São Roque 3 4 1 0 3 4-5
Carregosense 3 4 1 0 3 2-8

Próxima jornada
Sporting Espinho-Carregosense

Furadouro-Relâmpago Nogueirense
São Roque-Soutense

Vilamaiorense-Argoncilhe

Juvenis – I Divisão
2.ª Fase – Série dos Primeiros

Oliv. Bairro-Lourosa .................. 3-2
Taboeira-Sanjoanense .............. 0-1
Sporting Espinho-Águeda .......... 0-2
Arrifanense-Oliveirense ............. 2-1
Milheiroense-Fiães .................... 3-2

Classificação
P J V E D F-C

Arrifanense 6 2 2 0 0 4-1
Oliv. Bairro 4 2 1 1 0 4-3
Sanjoanense 4 2 1 1 0 2-1
Milheiroense 4 2 1 1 0 5-4
Águeda 3 2 1 0 1 2-2
Fiães 3 2 1 0 1 3-3
Sporting Espinho 3 2 1 0 1 2-2
Oliveirense 1 2 0 1 1 3-4
Taboeira 0 2 0 0 2 0-2
Lourosa 0 2 0 0 2 2-5

Próxima jornada
Águeda-Oliv. Bairro

Lourosa-Sanjoanense
Oliveirense-Sporting Espinho

Fiães-Arrifanense
Taboeira-Milheiroense

Juvenis – II Divisão
2.ª Fase – Série dos Primeiros

Vista Alegre-Alba ...................... 0-3
Sanjoanense-Taboeira .............. 2-1
Bustos-Mealhada ...................... 2-3
Oliveirense-Sporting Silvalde ..... 5-0
Ovarense-Fermentelos .............. 2-1

Classificação
P J V E D F-C

Alba 6 2 2 0 0 9-0
Mealhada 6 2 2 0 0 6-3
Sanjoanense 6 2 2 0 0 4-2
Oliveirense 3 2 1 0 1 6-3
Sporting Silvalde 3 2 1 0 1 3-7
Vista Alegre 3 2 1 0 1 2-3
Ovarense 3 2 1 0 1 4-4
Fermentelos 0 2 0 0 2 2-4
Taboeira 0 2 0 0 2 1-4
Bustos 0 2 0 0 2 2-9

Próxima jornada
Mealhada-Vista Alegre

Alba-Taboeira
Sporting Silvalde-Bustos
Fermentelos-Oliveirense
Sanjoanense-Ovarense

Iniciados – I Divisão
2.ª Fase – Série dos Primeiros

Fiães-Milheiroense ....................1-1
Sanjoanense B-Feirense B ......... 1-2
Sporting Espinho-Estarreja ........3-0
Avanca-Anadia ......................... 1-2
Oliv. Bairro-Beira-Mar ...............3-2

Classificação
P J V E D F-C

Anadia 6 2 2 0 0 4-2
Milheiroense 4 2 1 1 0 4-2
Fiães 4 2 1 1 0 2-1
Sporting Espinho 3 2 1 0 1 4-3
Oliv. Bairro 3 2 1 0 1 4-4
Feirense B 3 2 1 0 1 2-2
Beira-Mar 1 2 0 1 1 3-4
Sanjoanense B 1 2 0 1 1 2-3
Avanca 1 2 0 1 1 1-2
Estarreja 1 2 0 1 1 0-3

Próxima jornada
Estarreja-Fiães

Milheiroense-Feirense B
Anadia-Sporting Espinho

Beira-Mar-Avanca
Sanjoanense B-Oliv. Bairro

Iniciados – II Divisão
2.ª Fase – Série dos Primeiros

Soutelo-Gafanha .......................0-4
Bom Sucesso-Geração Paramos 1-0
S. João Ver-Paivense ................0-0
Ovarense-São Roque ................2-1
Lourosa-LAAC .......................... 2-0

Classificação
P J V E D F-C

Gafanha 6 2 2 0 0 7-1
Lourosa 6 2 2 0 0 4-0
Bom Sucesso 6 2 2 0 0 4-1
Ovarense 6 2 2 0 0 3-1
Geração Paramos 3 2 1 0 1 2-1

Paivense 1 2 0 1 1 0-1
S. João Ver 1 2 0 1 1 1-3
São Roque 0 2 0 0 2 1-4
LAAC 0 2 0 0 2 1-5
Soutelo 0 2 0 0 2 0-6

Próxima jornada
Paivense-Soutelo

Gafanha-Geração Paramos
São Roque-S. João Ver

LAAC-Ovarense
Bom Sucesso-Lourosa

Iniciados – II Divisão
2.ª Fase – Últimos A

Sanguedo-Vilamaiorense ...........2-1
Relâmpago-Sporting Espinho ....0-0
Argoncilhe-P. Brandão .............. 0-6
Folga: Canedo

Classificação
P J V E D F-C

Sanguedo 6 2 2 0 0 5-1
P. Brandão 3 1 1 0 0 6-0
Vilamaiorense 3 2 1 0 1 8-2
Argoncilhe 3 2 1 0 1 2-7
Sporting Espinho 1 2 0 1 1 1-2
Relâmpago 1 2 0 1 1 0-7
Canedo 0 1 0 0 1 0-3

Próxima jornada
Sporting Espinho-Sanguedo

Vilamaiorense-Canedo
Paços de Brandão-Relâmpago

Folga: Argoncilhe

Infantis A – 2.ª Fase
– Série dos Primeiros

Fermentelos-Sanjoanense .........0-6
ADF Anta-Alba .......................... 0-1
Feirense-Arrifanense .................4-3
Valonguense-Paivense .............. 3-4
Taboeira-Anadia ..................... 10-0

Classificação
P J V E D F-C

Taboeira 3 1 1 0 0 10-0
Sanjoanense 3 1 1 0 0 6-0
Paivense 3 1 1 0 0 4-3
Feirense 3 1 1 0 0 4-3
Alba 3 1 1 0 0 1-0
ADF Anta 0 1 0 0 1 0-1
Valonguense 0 1 0 0 1 3-4
Fermentelos 0 1 0 0 1 0-6
Arrifanense 0 1 0 0 1 3-4
Anadia 0 1 0 0 1 0-10

Próxima jornada
Sanjoanense-ADF Anta

Anadia-Fermentelos
Alba-Feirense

Arrifanense-Valonguense
Paivense-Taboeira

Infantis A – 2.ª Fase
– Série A dos Últimos

Argoncilhe-Sporting Espinho ..... 3-2
Sanguedo-Vilamaiorense ...........0-2
Fiães-Relâmpago ...................... 6-1
S. Martinho-Canedo .................. 2-1

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 3 1 1 0 0 6-1
Argoncilhe 3 1 1 0 0 3-2
Vilamaiorense 3 1 1 0 0 2-0
S. Martinho 3 1 1 0 0 2-1
Sporting Espinho 0 1 0 0 1 2-3
Sanguedo 0 1 0 0 1 0-2
Canedo 0 1 0 0 1 1-2
Relâmpago 0 1 0 0 1 1-6

Próxima jornada
Sporting Espinho-Sanguedo

Canedo-Argoncilhe
Vilamaiorense-Fiães

Relâmpago Nogueirense-S. Martinho

Infantis B – 2.ª Fase
Série dos Primeiros

Anadia-Paços Brandão .............. 5-2
ADF Anta-Lourosa .................... 4-1
Beira-Mar-Feirense ...................3-2
Cesarense-Oiã .......................... 4-2
Estarreja-Oliveirense ................. 3-0

Classificação
P J V E D F-C

Anadia 3 1 1 0 0 5-2
ADF Anta 3 1 1 0 0 4-1
Estarreja 3 1 1 0 0 3-0
Cesarense 3 1 1 0 0 4-2
Beira-Mar 3 1 1 0 0 3-2
Feirense 0 1 0 0 1 2-3
Oiã 0 1 0 0 1 2-4
P. Brandão 0 1 0 0 1 2-5
Lourosa 0 1 0 0 1 1-4
Oliveirense 0 1 0 0 1 0-3

Próxima jornada
Paços de Brandão-ADF Anta

Oliveirense-Anadia
Lourosa-Beira-Mar
Feirense-Cesarense

Oiã-Estarreja

Infantis B – 2.ª Fase
Série dos Últimos A

Fiães B-Sporting Espinho .......... 3-3
U. Lamas-Paivense ...................3-1
Vilamaiorense-Feirense B .......... 3-0
Folga: Geração de Paramos

Classificação
P J V E D F-C

Vilamaiorense 3 1 1 0 0 3-0
U. Lamas 3 1 1 0 0 3-1
Sporting Espinho 1 1 0 1 0 3-3
Fiães B 1 1 0 1 0 3-3
Geração Paramos 0 0 0 0 0 0-0
Paivense 0 1 0 0 1 1-3
Feirense B 0 1 0 0 1 0-3

Próxima jornada
Sporting Espinho-U. Lamas

Paivense-Vilamaiorense
Feirense B-Geração Paramos

Folga: Fiães B

Pré-escolas A – Série A
Sanguedo-Vilamaiorense ...........1-0
União Lamas-Lourosa ...............2-5
Fiães-Feirense .......................... 0-3
P. Brandão-ADF Anta ................ 3-2
Folga: Sporting de Espinho

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 9 3 3 0 0 17-1
ADF Anta 6 3 2 0 1 15-8
Lourosa 6 2 2 0 0 10-5
P. Brandão 4 2 1 1 0 6-5
Fiães 3 3 1 0 2 8-11
Vilamaiorense 3 3 1 0 2 4-6
Sanguedo 3 3 1 0 2 4-14
Sporting Espinho 1 2 0 1 1 7-9
União Lamas 0 3 0 0 3 3-15

Próxima jornada
Vilamaiorense-Fiães
Lourosa-Sanguedo
Feirense-P. Brandão

ADF Anta-Sporting Espinho
Folga: União de Lamas

Futsal
Campeonatos distritais

Seniores masculinos
– I Divisão

Saavedra Guedes-Barrô ........................ 3-3
Vilarinho Bairro-Vale Cambra ................ 0-2
Sporting Silvalde-ARCA ......................... 7-5
Académico Feira-Dínamo Sanjoanense ... 3-3
Ossela-Cidade Lourosa ......................... 2-3
Juventude Fiães-Fundo Vila .................. 2-2
Atlético Luso-Atómicos ......................... 3-4
Mealhada-NEGE ................................... 3-1

Classificação
P J V E D F-C

Vale Cambra 38 15 12 2 1 70-46
Ossela 36 14 12 0 2 73-35
Cidade Lourosa 31 15 10 1 4 59-38
Juventude Fiães 28 15 8 4 3 62-38
Fundo Vila 28 15 9 1 5 62-46
Barrô 27 14 8 3 3 59-35
Vilarinho do Bairro 27 15 8 3 4 61-52
Saavedra Guedes 21 15 6 3 6 55-56
ARCA 21 15 6 3 6 56-55
Sporting Silvalde 21 15 7 0 8 64-65
Académico Feira 18 15 5 3 7 52-67
Mealhada 17 15 5 2 8 54-70
D. Sanjoanense 13 15 4 1 10 52-66
Atómicos 8 15 2 2 11 43-70
Atlético Luso 4 15 0 4 11 35-63
NEGE 3 15 1 0 14 26-81

Próxima jornada
Atlético Luso-Mealhada

Juventude Fiães-Atómicos
Ossela-Fundo Vila

Académico Feira-Cidade Lourosa
Sporting Silvalde-Dínamo Sanjoanense

Vilarinho Bairro-ARCA
Saavedra Guedes-Vale Cambra

Barrô-NEGE

Femininos – 2.ª Fase
– Série dos Primeiros

Novasemente-PARC ............................. 6-2
Vilamaiorense-LLusitânia Lourosa .......... 6-2
Veiros-Ossela ....................................... 2-1

Classificação
P J V E D F-C

Vilamaiorense 6 2 2 0 0 12-2
Novasemente 6 2 2 0 0 8-3
Veiros 6 2 2 0 0 4-1
Lusitânia Lourosa 0 2 0 0 2 3-8
PARC 0 2 0 0 2 2-8
Ossela 0 2 0 0 2 1-8

Próxima jornada
Ossela-Novasemente

PARC-Lusitânia Lourosa
Vilamaiorense-Veiros
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Em escolas A

Tigres
vencem
Paivense
A equipa de escolas A de
futebol do Sporting Clube de
Espinho venceu por 4-1 o
Paivense, em encontro da
primeira fase do Campeonato
Distrital de Aveiro daquele
escalão etário.

Sendo o último jogo da primei-
ra fase do Campeonato Distrital
da escolas A, a equipa do Sporting
Clube de Espinho realizou uma
primeira parte bastante equilibra-
da com abertura do marcador por
Diogo Magalhães à passagem dos
oito minutos de jogo. O desafio
continuou de parada e resposta,
com bastante equilíbrio entre as
duas formações, chegando ao in-
tervalo com a equipa da casa a
vencer por uma bola a zero.

O segundo período começou
com o domínio total dos espi-
nhenses, como vem sendo hábito
esta equipa faz grandes segundas
partes, culminando com a obten-
ção um segundo golo de belo efei-
to por João Guilherme quando ain-
da estavam decorridos apenas três
minutos de jogo. Numa jogada de
contra-ataque e por falta de mar-
cação o adversário reduziu para
duas bolas a uma.

No entanto, o bom jogo colec-
tivo dos tigres continuou e por
volta dos dez minutos o Espinho
ampliava a vantagem novamente
por Diogo Magalhães com uma
bela entrada de cabeça, aumen-
tando o resultado para os três a
um. Animados pelo tento, a equi-
pa da casa continuou a pressionar
o seu opositor e com naturalidade
o quarto golo apareceu por Rafael
Rocha, premiando uma boa actu-
ação colectiva, resultado justo,
embora escasso face às inúmeras
oportunidades desperdiçadas pela
linha avançada do Sporting Clube
de Espinho.

Sporting de Espinho, 4
Paivense, 1

Jogo no Parque de Jogos de
Sanguedo, em Sanguedo.

Árbitro: Miguel Almeida (AF
Aveiro).

Sporting Clube de Espinho –
Diogo Silva; João Moreira, Rafael,
Ruben Moleiro, Simão, Diogo Maga-
lhães e João Guilherme.

Jogaram ainda: Hugo Catarino,
Eduardo Ferreira, Tiago Folha e Gon-
çalo Guedes.

Treinador: Arlindo Cabral.
Adjuntos: Filipe Santos e Paulo

Campos.
Sporting Clube Paivense –

Carlos Silva; André Moura, Pedro Vieira,
Francisco Lopes, António Inverneiro,
Rafael Teixeira e Jorge Mendes.

Jogaram ainda: Sérgio Santos,
João Silva, Victor Silva, Carlos
Fernandes e Pedro Pereira.

Treinador: João Batista.
Ao Intervalo: 0-1.
Marcadores: Diogo Magalhães (2

golos), João Guilherme e Rafael; Jor-
ge Mendes.

Infantis
com
sortes
diferentes

No fim-de-semana, a parceria da
Escola de Futebol “Os Baixinhos” com
a Associação Desportiva da Freguesia
de Anta multiplicou-se em activida-
des. Na primeira jornada da fase dos
primeiros dos campeonatos distritais
de Aveiro, sortes diferentes para as
equipas de infantis. Os “AA” recebe-
ram e perderam por 1 a 0 contra o Alba
que é constituída por alguns jogado-
res pertencentes aos quadros do
Benfica. Os “BB” defrontaram o
Lourosa e venceram por 4 a 1.

No âmbito do torneio de pré-esco-
las, os antenses deslocaram-se a Pa-
ços de Brandão. Derrota por 3 a 2
muito por culpa do guarda-redes con-
trário que defendeu quase tudo. Esta
mesma equipa também participou no
primeiro Torneio de Carnaval “Os
Leõesinhos” disputado em Paços de
Brandão, na véspera e no própio dia
de Carnaval, conseguindo o quarto
lugar, mesmo desfalcada de alguns
jogadores.

No sábado, os menos utilizados de
1999, 2000, 2001 e 2002 foram a
Arcozelo disputar alguns jogos treino
que são bastantes importantes para
os alunos evoluírem. Saldo foi positivo
uma vez que todos tiveram oportuni-
dade de jogar bastante tempo.

A equipa de 2003 dividiu-se em
duas. Uma foi a Paços jogar futebol de
sete e, para uma primeira experiência,
foi bastante positiva. Derrota por 4 a
3 com uma mãozinha do árbitro a
decidir o encontro. A outra foi a
Arcozelo jogar futebol de 5 e efectuou
vários jogos de quinze minutos contra
várias equipas locais.

Os mais pequeninos foram tam-
bém a Paços. Jogaram e como já e
hábito… divertiram-se muito!

Anta/Baixinhos, 0
Alba, 1

Infantis A: João Pedro, Bruno
Moreira, Marinheiro, Samuel, Joel, Fi-
lipe Daniel e Leandro.

Jogaram ainda: Diego, Rui Alves,
João Nuno, Nuno Gonçalves e João
Ramos.

Começou da pior maneira a fase
final (série dos primeiros) a ADV Anta/
Baixinhos, já que receberam em
Cassufas a turma do Alba e perderam
por um golo sem resposta. Apesar de
tudo foi um jogo equilibrado e bem
disputado, em que a turma forasteira
foi mais feliz e aproveitou uma opor-
tunidade de golo ao passo que os
Baixinhos não concretizaram algumas
que usufruíram e por isso saíram der-
rotados neste jogo. A turma forasteira
alicerçou a sua estratégia em marca-
ções cerradas á saída do seu meio
campo que tolheu o habitual jogo
fluido dos Antenses, e quando estes
conseguiam furar a muralha defensi-
va dos albenses eram impedidos pelo
anti-jogo adversário que não hesitou
em derrubar adversários ostensiva-
mente os Baixinhos quando estes con-
seguiam jogadas promissoras.

para aspirar sempre a bons resulta-
dos.

Baixinhos – escolas C (2001)/equi-
pa 1: Ruben, Roberto Tavares,
Bernardo Tavares, João Nery e Diogo
Carvalho.

Baixinhos – escolas C (2001)/equi-
pa 2: Vasco, João Bernardo, Leandro
Sousa, Bruno Resende e Bernardo
Gonçalves.

Excelente prestação dos Baixinhos
neste escalão pois venceu nos dois
campos por números mais desni-
velados no campo 2 e mais nivelados
no campo 1. Os antenses apresenta-
ram-se bem preparados e consegui-
ram dominar os de Arcozelo com um
bom jogo colectivo que fez aparecer
algumas unidades em termos indivi-
duais que se destacaram especial-
mente na concretização.

Mas mais importante que as vitó-
rias conseguidas foi o convívio e o
prazer que estes jogadores tiveram
durante toda a manhã.

Baixinhos – pré-escolas e minis A
(2002–2003): Rodrigo G., Sérgio, Luís,
Miranda, Jota Pê, Tiago, Tomás,
Valentino, Pedro Rocha, Ricardo Vieira,
Nuno Pinto e Simão Marques.

Boa prestação deste escalão que
disputou vários jogos ganhando al-
guns e perdendo outros mas sempre
com muita entrega e já algum jogo
colectivo.

…e em Paços de Brandão

Baixinhos – minis A (2003):
Guga, Daniel, Ricaro Rocha, J.
Miguel, Pedro Diogo, Gonçalo Fon-
seca, Diogo Tomás, Rodrigo Belo, e
Gonçalo Ferreira.

Como se tratava do primeiro jogo
de futebol de sete desta equipa, os
primeiros quinze minutos foram de
adaptação. Disso tirou partido o Paços
para marcar três golos de rajada. No
entanto, e com o desenrolar do
jogo, os nossos jogadores foram-se
soltando e chegaram ao empate. No
último minuto, o árbitro assinalou
um penalti que decidiu o jogo a
favor dos locais.

Baixinhos – minis B (2004-2005):
Leandro, Miguel, Luís Pedro, Diogo
Nery.

Com muitos jogadores ausentes,
os Baixinhos acabaram por perder o
jogo. No entanto, os atletas que par-
ticiparam deram tudo mas infelizmen-
te os adversários foram um pouco
superiores.

No final marcaram-se uns penaltis
e tudo acabou, como sempre, em
diversão.

AD Anta/Baixinhos, 4
Lourosa, 1

Infantis B: André, Orlando, Lopes,
Cláudio, Marco, Gu e DárioJogaram
ainda: João Gonçalves, Maia, Diogo I.,
Prieto e Miranda.

Marcadores: Maia, Dário e dois
auto-golos.

No inicio da fase dos primeiros um
encontro entre velhos conhecidos da
primeira fase. A equipa dos “Baixi-
nhos” entrou bem no jogo e demons-
trou o porquê de ter vencido a sua
série na primeira fase e apesar do
domínio da equipa da casa ao longo da
partida foram os visitantes que fize-
ram mexer o marcador, mas na sua
baliza, e logo por duas vezes, a primei-
ra logo aos cinco minutos e a segunda
à passagem dos 10 minutos. Com esta
“ajuda”, fruto da pressão exercida, os
ataenses partiram para uma exibição
segura e não foi de espantar o resul-
tado ao intervalo: 3-0. A segunda
metade de jogo foi mais dividida ten-
do mais dois golos a somar aos três da
primeira parte, primeiro a equipa de
Lourosa a reduzir o marcador seguin-
do-se a resposta da equipa da casa
respondido quase de imediato.

Paços de Brandão, 3
AD Anta/Baixinhos, 2

Pré-escolas (2002): Rui Giro, Náná,
Nuno André, Luís Fiães, Rafael, Ruben
Castro e Vasco.

Jogaram ainda: Rodrigo Quinta,
Ivo Moreira e Simão Teixeira.

Marcadores: Nuno André ( 2 )
A equipa do Anta entrou no jogo

com muita entrega e logo aos 2 minu-
tos adiantou-se no marcador numa
boa jogada colectiva. Depois até aos
20 minutos assistiu-se a um festival de
golos falhados por parte dos antenses
muito por culpa da excelente exibição

do guarda-redes local. E como quem
não marca sofra, o Paços em duas
jogadas de contra-ataque virou o jogo
ainda antes do intervalo. No início da
segunda parte, os locais numa boa
jogada individual do seu avançado
ampliou a vantagem. No entanto, os
Baixinhos nunca desistiram e conse-
guiram reduzir logo a desvantagem.
Até final, foi mais do mesmo… A equi-
pa de Anta a atacar e o guarda-redes
da casa a brilhar.

Torneio de Carnaval
“Os Leõesinhos”

pré-escolas (2002)

ADF Anta/Baixinhos: Náná, Nuno
André, Luís Fiães, Rafael, Ruben Cas-
tro, Rodrigo Quinta, Ivo Moreira e
Ricardo Rocha.

Na segunda-feira de manhã, a
escola de futebol antense ganhou ao
Boavista por 3 a 2 e perdeu contra o
Feirense por 3 a 1, ficando assim em
segundo lugar. Na atribuição do ter-
ceiro e do quarto classificados, derro-
ta contra o Fermentelos por 6 a 3.

Ensaios em Arcozelo

Baixinhos – escolas A e B (1999–
2000): Samuel Pinto, Paulo Sérgio,
João Paulo, Guga, Diogo Pinho, Antero,
Vítor Furtuoso, Vasco, Nuno Relvas,
André Silva, Miguel Filipe, Rafael Pedro
e Rúben Correia. Os Baixinhos deslo-
caram-se a Arcozelo para realizar mais
um jogo de treino e dar oportunidade
aos atletas menos utilizados de mos-
trarem também a sua qualidade. Foi
um jogo bem disputado com três par-
tes de vinte minutos, onde os Baixi-
nhos jogaram com muita vontade e
concentração durante o jogo. Ficou
mais uma vez provado nesta partida,
que os antenses sabem jogar bem e
podem contar com todos os atletas

Futebol dos Baixinhos em parceria
com a Associação Desportiva da Freguesia de Anta
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AGENDA DESPORTIVA

Concurso Extra dos Órgãos
de Informação n.º 09/2010 de
03/023/2010. Prognóstico “De-
fesa de Espinho”, Redacção Des-
portiva:

1. Portugal-Rep. China ........... 1
2. Inglaterra-Egipto ............... 1
3. Alemanha-Argentina .......... 1
4. Itália-Camarões ................. 1
5. Hungria-Rússia .................. 2
6. Holanda-Estados Unidos ..... 1
7. Polónia-Bulgária ................. 1
8. Escócia-Rep. Checa ............ X
9. Austria-Dinamarca ............. 2

10. P. Gales-Suécia .................. 2
11. Suiça-Uruguai .................... 1
12. Bélgica-Croácia .................. 1
13. Eslováquia-Noruega ........... X

TOTOBOLA

Espectáculo
Num jogo espectacular de
futebol veterano, a Associação
Desportiva de Esmojães
defrontaram no sábado, no
excelente relvado sintético de
Avança, a equipa do Soutense.

Apesar do frio… Dino inaugurou o
marcador logo aos cinco minutos,
numa arrancada desde o meio-cam-
po. Volvidos cinco minutos, Vítor
Bernardes fez o dois a zero de cabeça.

A equipa do Soutense não conse-
guia controlar o caudal ofensivo da
equipa de Esmojães e estava a ficar
descontrolada. De tal modo que, aos
25 minutos, Pedro Gomes aumentou
o resultado, até que o Soutense lá
conseguiu chegar à área da equipa de

Três golos de Pedro Bernardes e dois de Pedro Gomes
– Dino e Marcelino também marcam

Anta e obter um golo através de uma
grande penalidade.

Perto do intervalo, novo golo para
os veteranos de Esmojães, com Vítor
Bernardes a bisar.

Na segunda parte e com algumas
alterações foi mais do mesmo… Ou
seja, com a equipa de Esmojães sem-
pre a dar espectáculo e a conseguir
marcar mais três golos por intermédio

de Pedro Gomes (que também bisou),
Marcelino e Pedro Bernardes (terceiro
golo da sua conta pessoal).

Entretanto, a equipa do Souto
fixaria o resultado em 2-7.

O próximo jogo da equipa de
Esmojães será na Nazaré.

GD Soutense, 2
Associação de Esmojães, 7

Jogo no relvado sintético do
Avanca.

Árbitro: José Gomes.
Grupo Desportivo Soutense –

Coelho; Paulo Martins, Ângelo, Zé Sil-
va e Tomé; Armindo (cap.), Tono,
Bernardo e Artur; Marinho e Augusto.

Jogaram ainda: Paulo Gomes,
Manuel, André e Samuel.

Treinador: Artur Campos.
Associação Desportiva de

Esmojães – Carlos Bernardes;
Teixeira, Ilhô, Martins e Vicente; Tó
Manel, Vítor Bernardes, Costinha e
Dino; Pedro Gomes (cap.) e Canedo.

Jogaram ainda: Vítor Jorge, Pedro
Bernardes, Ilídio, Alfredo, Joca, Abel,
Manuel Silva e Marcelino.

Treinador: Joaquim Sarreia. 

ANDEBOL

Campeonato Regional de
Minis Femininos – Santa Isabel-S.
Félix Marinha, sábado, às 10 horas,
no pavilhão da Escola Preparatória
de Canelas, em Canelas (Vila Nova
de Gaia).

Campeonato Regional de
Minis Masculinos – Taça Cidade
da Mealhada – 2.ª Fase – Série B
– Sporting Clube de Espinho-
Estarreja, sábado, às 14 horas, no
pavilhão Municipal de Estarreja, em
Estarreja.

Campeonato Nacional de In-
fantis Masculinos – 1.ª Fase –
Zona 7 – Estarreja-Sporting Clube
de Espinho, domingo, às 11 horas,
no pavilhão Municipal de Estarreja,
em Estarreja.

Campeonato Nacional de
Juniores Masculinos – II Divisão
– 2.ª Fase – Zona 1 –Sporting
Clube de Espinho-Santana, domin-
go, às 12 horas, no pavilhão Joaquim
Moreira da Costa Júnior, em Espi-
nho.

FUTEBOL

Torneio Distrital de Aveiro
de Pré-Escolas – Série A – ADF
Anta-Sporting Clube de Espinho, sá-
bado, às 15 horas, no Complexo
Desportivo de Cassufas, em Cassufas
(Anta).

Campeonato Distrital de
Aveiro de Infantis B – Série dos
Últimos ‘A’ – Sporting Clube de
Espinho-União de Lamas, sábado, às
15.30 horas, no campo de relva sin-
tética do Parque Desportivo do
Sporting Clube de Espinho, na Rua
do Golfe, em Silvalde.

Campeonato Distrital de
Aveiro de Infantis B – Série dos
Últimos ‘A’ – Feirense-Geração Pa-
ramos, sábado, às 10.15 horas, no
campo de relva sintética do Comple-
xo Desportivo do Feirense, em Santa
Maria da Feira.

Campeonato Distrital de
Aveiro de Infantis B – Série dos
Primeiros – Paços de Brandão-ADF
Anta, sábado, às 12 horas, no campo
de relva sintética do Complexo
Zulmira Sá e Silva, em Paços de
Brandão.

Campeonato Distrital de
Aveiro de Infantis A – Série dos
Últimos ‘A’ – Sporting Clube de
Espinho-Sanguedo, sábado, às 14
horas, no campo de relva sintética do
Parque Desportivo do Sporting Clu-

be de Espinho, na Rua do Golfe, em
Silvalde.

Campeonato Distrital de Avei-
ro de Infantis A – Série dos Pri-
meiros – Sanjoanense-ADF Anta,
sábado, às 9 horas, no Complexo de
Formação Desportiva da Associação
Desportiva Sanjoanense, em S. João
da Madeira.

Campeonato Distrital de Avei-
ro de Iniciados – II Divisão –
Série dos Últimos ‘A’ –Sporting Clu-
be de Espinho-Sanguedo, domingo,
às 9 horas, no campo de relva sintética
do Parque Desportivo do Sporting Clu-
be de Espinho, na Rua do Golfe, em
Silvalde.

Campeonato Distrital de Avei-
ro de Iniciados – II Divisão –
Série dos Primeiros –Gafanha-Ge-
ração Paramos, domingo, às 10.30
horas, no campo N.º 3 do Complexo
Desportivo da Gafanha da Nazaré, na
Gafanha da Nazaré (Aveiro).

Campeonato Distrital de Avei-
ro de Iniciados –I Divisão – Série
dos Primeiros –Anadia-Sporting Clu-
be de Espinho, domingo, às 11 horas,
no campo de relva sintética do Com-
plexo Desportivo de Anadia, em
Anadia.

Campeonato Distrital de Avei-
ro de Juvenis – II Divisão – Série
dos Primeiros –Sporting Clube de
Silvalde-Bustos, domingo, às 15.30
horas, no campo de relva sintética do
Complexo Desportivo da Seara, em
Silvalde.

Campeonato Distrital de Avei-
ro de Juvenis – I Divisão – Série
dos Primeiros – Oliveirense-Sporting
Clube de Espinho, domingo, às 9 ho-
ras, no campo de relva sintética N.º 1
do CFF Ápio Assunção, em Oliveira de
Azeméis.

Campeonato Distrital de Avei-
ro de Juniores – II Divisão – Série
dos Últimos ‘A’ –Sporting Clube de
Espinho-Carregosense, domingo, às
10.45 horas, no campo de relva sinté-
tica do Parque Desportivo do Sporting
Clube de Espinho, na Rua do Golfe, em
Silvalde.

Campeonato Nacional de
Juniores da II Divisão – Série B –
Sporting Clube de Espinho-União de
Lamas, sábado, às 15 horas, no cam-
po de relva sintética do Parque
Desportivo do Sporting Clube de Espi-
nho, na Rua do Golfe, em Silvalde.

Campeonato Nacional de
Seniores da II Divisão – Zona
Norte – Sporting Clube Vianense-
Sporting Clube de Espinho, domingo,
às 15 horas, no Estádio Dr. José Ma-
tos, em Viana do Castelo.

FUTEBOL POPULAR

I Divisão — Juventude dos Ou-
teiros-Cruzeiro de Silvalde, sábado, às
17.30 horas, no campo de relva sinté-
tica do Complexo Desportivo da Sea-
ra, em Silvalde; Império de Anta-
Corredoura de Paramos, sábado, às
15 horas, no Complexo Desportivo de
Cassufas, em Cassufas (Anta); Quinta
de Paramos-Magos de Anta, sábado,
às 15 horas, no campo de relva sinté-
tica do Complexo Desportivo de Para-
mos, em Paramos; Leões Bairristas-
Lomba de Paramos, domingo, às 10
horas, no campo de relva sintética do
Complexo Desportivo da Seara, em
Silvalde; Águias de Paramos-Estrelas
Vermelhas, domingo, às 10 horas, no
campo do REE, na Praia de Paramos,
em Paramos; Associação Desportiva
de Guetim-Associação de Esmojães,
domingo, às 10 horas, no Complexo
Desportivo de Cassufas, em Cassufas
(Anta); Cantinho da Rambóia-Rio Lar-
go Clube de Espinho, domingo, às 10
horas, no campo da Idanha, em Anta.

II Divisão — Estrelas da Divisão-
Juventude da Estrada, sábado, às 15
horas, no campo da Idanha, em Anta;
Bairro da Ponte de Anta-Estrelas da
Ponte de Anta, sábado, às 15 horas,
no campo de Guetim, em Guetim;
Grupo Desportivo dos Outeiros-Grupo
Desportivo da Ronda, sábado, às 15
horas, no campo de relva sintética do
Complexo Desportivo da Seara, em
Silvalde; Águias de Anta-Aldeia Nova,
sábado, às 17.30 horas, no Complexo
Desportivo de Cassufas, em Cassufas
(Anta); Morgados de Paramos-
Desportivo Regresso, domingo, às 10
horas, no campo de relva sintética do
Complexo Desportivo de Paramos, em
Paramos; Novasemente-Corga de
Silvalde, domingo, às 10 horas, no
Complexo Desportivo de Cassufas, em
Cassufas (Anta).

FUTSAL

Campeonato Distrital de Avei-
ro de Seniores Femininos – Série
dos Primeiros – Ossela-Nova-
semente, sábado, às 21 horas, no
pavilhão do Grupo Cultural e Recrea-
tivo Ossela, em Oliveira de Azeméis.

Campeonato Distrital de Avei-
ro de Seniores Masculinos – I Di-
visão – Sporting Clube de Silvalde-
Dínamo Sanjoanense, sábado, às 17
horas, no pavilhão Municipal de Espi-
nho, em Cassufas (Anta).

GOLFE

Torneio Mensal – Singulares,
‘Stableford’, no sábado, a partir das
9.30 horas, nos ‘greens’ do Oporto
Golf Club, em Silvalde.

Taça Ireneu Paes – Singulares,
‘Mid-Amateurs’, no domingo, a partir
das 9.30 horas, nos ‘greens’ do Oporto
Golf Club, em Silvalde.

HÓQUEI DE SALA

Campeonato Regional de Sub-
12 – Associação Académica de Espi-
nho-Juventude, domingo, às 10.30
horas, no pavilhão Arquitecto Jerónimo
Reis, em Espinho.

HÓQUEI EM PATINS

Campeonato Nacional de Ju-
venis – Zona Norte B – Académica
de Coimbra-Associação Académica de
Espinho, domingo, às 15 horas, no
pavilhão do Estádio Universitário de
Coimbra em Coimbra.

NATAÇÃO

Campeonato Regional de In-
fantis – Piscina Curta – Na próxima
sexta-feira, pelas 18 horas, sábado,
pelas 8.30 horas e 16.30 horas e
domingo pelas 8.30 horas e 16.30
horas, a equipa de natação do Sporting
Clube de Espinho participará no Cam-
peonato Regional de Infantis. A orga-
nização da prova é da responsabilida-
de conjunta das associações de nata-
ção de Aveiro, Coimbra e Leiria e a
prova terá lugar na Piscina Municipal
da Mealhada.

VOLEIBOL

Campeonato Regional de In-
fantis Masculinos – Vólei Clube de
Viana-Associação Académica de Espi-
nho, sábado, às 15 horas, no pavilhão
de Santa Maria Maior, em Viana do
Castelo.

Campeonato Regional de In-
fantis Masculinos – Castêlo da Maia
Ginásio Clube-Sporting Clube de Espi-
nho, domingo, às 15 horas, no pavi-
lhão do Castêlo da Maia Ginásio Clube,
no Castêlo da Maia.

Campeonato Regional de Ini-
ciados Femininos – 2.ª Fase –
Série 2 – Sporting Clube de Espinho-
Clube Desportivo da Póvoa, domingo,
às 15.30 horas, no pavilhão Joaquim
Moreira da Costa Júnior, em Espinho.

Campeonato Regional de Ini-
ciados Masculinos – Associação
Académica de Espinho-Castêlo da Maia

Ginásio Clube, sábado, às 15 horas,
no pavilhão Dr. Amadeu Morais, em
Espinho.

Campeonato Regional de Ini-
ciados Masculinos – Colégio de
Lamego-Sporting Clube de Espinho,
domingo, às 16 horas, no pavilhão
do Colégio de Lamego, em Lamego.

Campeonato Regional de
Juniores Masculinos – 2.ª Fase –
Série 1 – Sporting Clube de Espi-
nho-Gueifães, quarta-feira, às 21
horas, no pavilhão Joaquim Moreira
da Costa Júnior, em Espinho.

Campeonato Regional de
Juniores Masculinos – 2.ª Fase –
Série 2 – Santo Tirso-Associação
Académica de Espinho, domingo, às
16 horas, no pavilhão de Santo Tirso,
em Santo Tirso.

Campeonato Regional de
Seniores Femininos – Sporting
Clube de Espinho-AVC, sábado, às
20 horas, no pavilhão Joaquim
Moreira da Costa Júnior, em Espi-
nho.

Campeonato Nacional Senio-
res Masculinos – Divisão A2 –
Clube Desportivo de Fiães-Clube de
Voleibol de Espinho, sábado, às 17
horas, no pavilhão da Casa do Povo
de Fiães, em Fiães.

Campeonato Nacional Senio-
res Masculinos – Divisão A1 – 2.ª
Fase – Série dos Últimos – Asso-
ciação Académica de Espinho-Leixões
Sport Clube, sábado, às 16 horas, no
pavilhão Arquitecto Jerónimo Reis,
em Espinho.

Campeonato Nacional Senio-
res Masculinos – Divisão A1 – 2.ª
Fase – Série dos Primeiros –
Sporting Clube de Espinho-Clube
Sports Marítimo, sábado, às 17 ho-
ras, no pavilhão Joaquim Moreira da
Costa Júnior, em Espinho.



18/Fevereiro/2010

25

Meeting Rio Largo Cidade de Espinho
– atletismo na pista António Leitão – Nave Polivalente

A quarta edição do Meeting Rio
Largo Cidade de Espinho,
realizada no domingo, na pista
António Leitão instalada na
Nave Polivalente, revestiu-se
este ano de cariz distrital mas
foi abrilhantada com a presença
pela primeira vez do antigo
atleta olímpico António Leitão,
para além do presidente da
Câmara Municipal, Pinto
Moreira.

A aparente qualidade inferior aos
últimos três meetings anteriores de-
veu-se um pouco por “culpa” da
calendarização das provas da Associ-
ação de Atletismo Aveiro e da Federa-
ção Portuguesa de Atletismo e de “só”
existirem duas pistas cobertas em
Portugal para tantas competições, pois
no mesmo dia disputou-se a final
nacional por clubes em Pombal.

Mesmo com estes contratempos,
todos os clubes de Aveiro estiveram

representados e outros de varias as-
sociações e até foram conseguidos
vários resultados de grande qualida-
de. Mas os atletas da casa abri-
lhantaram a competição com resulta-
dos bastante positivos, com destaque
para António Caneca na vitória nos
3000 metros, o excelente resultado
do juvenil Daniel Silva com o quarto
lugar nos 400 metros e a terceira
posição da estafeta constituída por
Bruno Dias, Daniel Silva, Fábio Pinhal

A estrela
António
Caneca
e a
revelação
Daniel Silva

e Guilherme Ngola (todos com recor-
des pessoais).

Mais um recorde nacional nos
3000 metros em veteranos no esca-
lão “M55” pelo antigo internacional
Vítor Silva (várias vezes convocado
para a Taça do Mundo na vertente
da maratona), do Gaiense/Toyota.
E este foi o quarto recorde nacional
em quatro meetings (um em cada)
do Rio Largo – Cidade de Espinho –
na Nave Polivalente!

Supremacia
da natação
do Sporting
de Espinho
em Chaves
Sem margens para dúvidas, o
Sporting de Espinho foi (no
sábado) o grande vencedor
da sexta edição do Torneio
de Natação Cidade de Chaves,
tendo alcançado 22 medalhas:
quinze do lugar mais alto
do pódio (incluindo quatro
estafetas), cinco do segundo
e uma do terceiro.

Com de 42 nadadores de meia
dúzia de clubes, a prova  teve lugar
na Piscina Municipal de Chaves e
contou com a presença (a convite
do Clube de Natação de Chaves) de
uma equipa do Sporting de Espinho
desfalcada da juvenil Carla Cruz,
devido a uma lesão contraída no
último treino.

Nos juniores femininos, Inês
Freitas (nos 100 metros costas e

Medalhas (muitas do lugar mais alto do pódio!) e apuramentos para o Regional
200m livres), Maria João Oliveira
(nos 100m livres e 100m mariposa)
e Inês Dias (nos 100m bruços) su-
biram ao lugar mais alto do pódio.

Em seniores, Ana Isabel Moreira
subiu por duas vezes ao segundo
lugar nas provas de 100 e 200 me-
tros livres e Ana Leonor Carvalho
alcançou o terceiro lugar nos 100
metros bruços.

Teresa Aires, a única juvenil do
Sporting de Espinho em competi-
ção, ascendeu ao primeiro lugar do
pódio, não dando qualquer hipóte-
se às adversárias nos 100 metros
mariposa.

Nos juvenis masculinos, Luís So-
ares subiu igualmente ao primeiro
posto do pódio nos 100 e 200 me-
tros livres.

Em juniores, Pedro Costa tam-
bém ele subiu por duas vezes ao
lugar mais alto do pódio nos 100
metros costas e 100m mariposa.

Tiago Marques bateu toda a con-
corrência nos 100 metros bruços, a
única prova individual em que par-
ticipou.

Luís Moreira alcançou por duas
vezes o segundo lugar nos 100 e
200 metros livres.

Também Gonçalo Monteiro foi
segundo nas provas de 100 metros
bruços e 100m mariposa, tendo con-
seguido, nestas provas, os tempos
mínimos que lhe darão acesso ao
Campeonato Regional de juniores,
a realizar em Coimbra dentro de
quinze dias.

Nas quatro estafetas que fize-
ram parte desta prova, o Sporting
de Espinho levou a melhor sobre os
seus adversários.

A estafeta feminina de 4x100
metros estilos foi composta por Inês
Freitas (costas), Inês Dias (bruços),
Maria João Oliveira (mariposa) e
Raquel Lima (livres) e a de 4x100
metros livres por Ana Isabel Moreira,

Inês Freitas, Teresa Aires e Raquel
Lima. Nesta última, as meninas
espinhenses alcançaram o tempo
mínimo para estarem presentes no
Campeonato Regional marcado para
Coimbra.

Na estafeta masculina de 4x100
metros estilos participaram Pedro
Costa (costas), Tiago Marques
(bruços), Luís Moreira (mariposa) e
Gonçalo Monteiro (livres), com a
mesma supremacia com que nada-
ram a estafeta de 4x100 metros
livres.

Treze tigres
no Campeonato
Regional
de infantis

Amanhã, sábado e domingo, o
Sporting de Espinho participará
no Campeonato Regional de in-

fantis (organização conjunta das
associações de natação de Aveiro,
Coimbra e Leiria), na Piscina Mu-
nicipal da Mealhada.

André Costa, Bernardo Costa,
Bernardo Guedes, Catarina Dias,
Cristina Gomes, Gustavo Silva,
João Baptista, João Pedro Gomes,
Pedro Reis ,  R icardo Corre ia ,
Salomé Monteiro, Sofia Azevedo e
William Fukunaga são os convo-
cados espinhenses para esta pro-
va (de piscina curta).
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS

- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA ... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA .  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ............................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (19)
Sábado (20)
Domingo (21)
Segunda (22)
Terça (23)
Quarta (24)
Quinta (25)

Dr. António Domingos
Francisco de Matos Coelho

Missa do 2.º Aniversário do falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Sua esposa, filhos, noras, ne-
tos e restante família vêm, por este
meio comunicar às pessoas de suas
relações e amizade, que será
celebrade missa por alma do seu
ente querido, dia 21, domingo, pe-
las 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a
todos quantos participem na Euca-
ristia.

Espinho, 18 de Fevereiro de
2010

IDENTIFICAÇÃO DO(S) BEM(NS)

VERBA  N.º 1 - Dois plasmas marca Philips no valor de euros
1000,00 cada Total euros 2000,00.

VERBA N.° 2 - 50 mesas em alumínio com o valor
presumível de euros 80,00 cada Total euros  4000,00.

VERBA N.° 3 - 200 cadeiras de esplanada, valor presumível
de euros 30,00 cada Total euros 6000,00.

VERBA N.° 4 - Duas arcas verticais no valor de euros
1.500,00 cada Total euros 3.000,00.

VERBA N.° 5 - Mobiliário em madeira Mogno composto por
25 mesas e 100 cadeiras, sendo o valor presumível de cada
mesa euros 100,00 e cada cadeira euros 50,00 Total euros
7500,00.

VERBA N.° 6 - 32 mesas de madeira e alumínio em estado
de conservação com o valor presumível de euros 2500,00.

VERBA N.° 7 - 64 cadeiras em madeira e alumínio em bom
estado de conservação com o valor presumível de euros
3800,00.

VERBA N.° 8 - Uma amassadeira espiral no valor de euros
750,00.

VERBA N.° 9 - Uma arca frigorífica vertical com duas portas

«Defesa de Espinho» - 4064 – 2010-02-18        (1.ª publicação)
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marca Espifornos em bom estado de conservação no valor de
euros  2.000,00.

VERBA N.° 10 - Uma vitrina para conservação de marisco, em
bom estado conservação com o valor presumível euros 750,00.

VERBA N.° 11 - Terminais POS (computadores) em bom
estado valor presumível euros 2.500,00.

VERBA N.° 12 - Uma arca vertical para guardar bebidas e em
bom estado valor presumível de euros 350,00.

0 valor total dos bens é de 35.150,00 euros e encontram-se
na Rua 19, n.° 650 Espinho.

TEOR DO ANÚNCIO

Armando Carneiro Costa , Chefe de Finanças do Serviço de
Finanças ESPINHO-0078, faz saber que no dia 2010-04-26, pelas
10:30 horas, neste Serviço de Finanças, sito em RUA 26, N.º 605,
ESPINHO, se há-de proceder à abertura das propostas em carta
fechada, para venda judicial, nos termos dos artigos 248.° e
seguintes do Código de Procedimento e de Processo Tributário
(CPPT), do bem acima designado, penhorado ao Executado infra
indicado, para pagamento da dívida no valor de 16.927,61 euros,
sendo 14.607,33euros de quantia exequenda e 2.320,28 euros de
acréscimos legais.

O valor base da venda é de 24.650 euros, calculado nos
termos do artigo 250.° do CPPT.

É  fiel depositário(a) o(a) Sr. (a) VICTOR CARLOS DA SILVA
SA, residente em R DO CARDAL N.º 468 - 2.º  ESQ - SÃO FÉLIX
DA MARINHA, o(a) qual deverá mostrar o bem acima identificado
a qualquer potencial interessado, entre as 09:30 horas do dia
2010-02-08 e as 19:00 horas do dia 2010-04-23 (249.°/6 CPPT).

Todas as propostas deverão ser entregues no Serviço de

Finanças, até às 10:30 horas do dia 2010-04-26, em carta
fechada dirigida ao Chefe do Serviço de Finanças, devendo
identificar o proponente (nome, morada e número fiscal), bem
como o nome do Executado e o n.° de venda 0078.2010.16.

As propostas serão abertas no dia e hora designados para
a venda (dia 2010-04-26 às 10:30h), na presença do Chefe do
Serviço de Finanças (253.° CPPT).

Não serão consideradas as propostas de valor inferior ao
valor base de venda atribuído a cada verba (250.° N.° 4 CPPT).

No acto da venda deverá ser depositada a importância
mínima de 1/3 do valor da venda, na Secção de Cobrança deste
Serviço de Finanças. Os restantes 2/3 deverão ser depositados
na mesma entidade, no prazo de 15 dias (256.° CPPT).

Se o preço oferecido mais elevado for proposto por dois ou
mais proponentes, abrir-se-á logo licitação entre eles, salvo se
declararem adquirir o bem em compropriedade. Estando pre-
sente só um dos proponentes do maior preço, pode esse cobrir
a proposta dos outros, caso contrário proceder-se-á a sorteio
para apurar a proposta que deve prevalecer (253.° CPPT).

IDENTIFICAÇÃO DO EXECUTADO

Nome: QUATTRO S CAFETARIAS LDA.
Morada: R 19 - EDIFÍCIO DO PARQUE JOÃO DE DEUS -

ESPINHO.

Data: 05-02-2010

O Chefe de Finanças,

a) Armando Carneiro Costa

publicidade

Miguel Pereira Rodrigues
1.º Aniversário do seu falecimento

Sua esposa, filha, mãe, irmã e restan-
te família vêm, por este meio, comunicar
que será celebrada missa por sua alma,
dia 25, quinta-feira, pelas 18 horas, na
Igreja Paroquial de Anta. Agradecem des-
de já a quem comparecer.

Maria Almeida Silva
Faleceu (No Canadá)

GUETIM (RUA DO RAMEIRO, N.º 104)

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Seu marido, filhos, nora, neto e
restante família cumprem o doloro-
so dever de participar às pessoas
de suas relações e amizade o fale-
cimento do seu ente querido. Infor-
mam que o funeral se realiza dia 20,
sábado, pelas 15 horas, saindo da
capela mortuária de Guetim, onde
o féretro se encontra em câmara-
ardente, para a Igreja Paroquial.
Após a celebração das exéquias, irá
a sepultar em jazigo de família no
cemitério local.

Guetim, 18 de Fevereiro de 2010

DVD para sempre
As cassetes de vídeo estragam-se

Salve-as para sempre em DVD
Agora os seus vídeos editados em DVD

Carlos Salvador
Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO • Tlm. 918 648 672

Reportagens,
Fotografia e Vídeo

ADVOGADOS

CERQUEIRA FERNANDES - Advogado - Av.ª 24 n.º 741 s/D 4500-
201 Espinho. Tlm. 960151937 - Tel./Fax 227343129 - Tel./Fax
226062116 - E-mail: cerqueira.fernandes@mail.telepac.pt, 2.as e
4.as das 9 às 15,30 horas.

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Telef. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º
156. Telef. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro de
Espinho. Contactar: 917524389.

ARRENDA-SE EM ESPINHO – T3 USADOS, T2 NOVOS – Lugares
de garagem. Contactar: 227340823.

ALUGA-SE ARMAZÉM c/ 120m2 – Rua do Requeijo - Idanha - Anta
– por bom preço, a combinar no local. Telef. 227345456.

ALUGA-SE CASA EM SILVALDE, 1.º andar, tipo vivenda c/ 3
quartos, sala comum c/ fogão, grande cozinha, hall e casa de
banho, jardim grande e pátio, c/ poço, motor, tanque e garagem.
Telf: 227342327 — Tlm. 967212386.

ARMAZÉNS com 150m2 — Rua do Paço Velho — Anta.  Telf.
227344354 e 919252288.

T1 MOBILADO c/ garagem - 350.00 euros – Aluguer com contrato
(perto do Modelo) – Tlm. 961381984.

  DIVERSOS

PROCURO CASA para arrendar com 3 quartos e com garagem
para 2 carros — Espinho e/ou arrredores. Tlm. 910489835.

PROCURO CASA para reconstruir, com terreno. Tlm. 916469829.

MENSAGENS

CASAL deseja conhecer casal para amizade. Tlm. 911714542.

 OFERTAS

SENHORA OFERECE-SE para tomar conta de pessoa idosa,
acamada ou não. Algumas noites ou todas de segunda a sexta.
Pessoa séria com experiência, meiga e carinhosa. Faço alguns
trabalhos de casa, além dos higiénicos. Sendo costureira ofereço-
me também para casa de arranjos de costura, só tardes — Tlm.
919689586.

PASSA-SE

PASSA-SE OURIVESARIA E RELOJOARIA no centro de Espinho.
Tlm. 964204521.

 PEDIDOS

HOTEL NERY PRECISA RECEPCIONISTA — Telf. 227347364.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090 – Rua do Paço Velho, n.º
217 - Anta.

ESTOFADOR – REPARAÇÃO DE SOFÁS, cadeiras, estofos de
carros, tejadilhos, selins de motas. Todos os tipos de estofos – S.
Silva - Tlm. 912933753.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LANCHA - Gravamos
em DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm.
Acompanhe a tecnologia gravando em DVD. Tlm. 918735306 -
belasfotosvitorlancha@hotmail.com

VENDAS

VENDE-SE APARTAMENTO T3, c/ garagem, último piso. Vistas
panorâmicas — Espinho — 215.000 euros. Tlm. 965164951.
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Manuel Tadeu da Silva Quintãos
Missa do 15.º Aniversário

Sua mãe, irmãos, cunhados, sobrinhos e
restante família vêm, por este meio, participar
que será celebrada missa do 15.º aniversário
do falecimento do seu ente querido, dia 21,
domingo, às 8 horas, na Igreja Paroquial de
Anta. Desde já agradecem a quem comparecer.

Manuel Joaquim Sousa Costa
(Faleceu 21-02-1996)

14.º Aniversário
do seu falecimento

Sua esposa, filho, netos e
demais família, participam que
pela passagem do 14.º aniversá-
rio do falecimento do saudoso
extinto, será celebrada missa pelo
seu eterno descanso, dia 21, do-
mingo, às 11  horas, na Igreja
Paroquial de Anta. Agradecem a
todos quantos se dignarem assis-
tir a este religioso acto.

António Costa Oliveira

Partiste à 5 anos,
mas continuas
sempre connosco,
presente nos
nossos corações.

Descansa em paz

Mando celebrar missa
por sua alma, dia 23, terça-
feira, pelas 18 horas, na
Igreja Paroquial de Anta.

Agradeço desde já a vos-
sa comparência.

5.º Aniversário do seu falecimento

Maria Glória Fernandes de Sousa Casal Ribeiro

Agradecimento e Missa do 7.º Dia
Sua filha, genro, netos, irmãos, so-

brinhos e demais família vêm por este
meio muito reconhecidos agradecer a
todas as pessoas que participaram no
funeral do seu ente querido ou que de
outro modo se associaram a sua
dor. Comunicam que a missa de 7.º dia
será celebrada hoje, quinta-feira, pelas
18,30 horas, na Capela N.ª Sr.ª do Mar,
em Silvalde. Agradecem desde já a quem
comparecer.

Silvalde, 18 de Fevereiro de 2010

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

(Ex-Funcionária da Câmara Municipal de Espinho)

Anabela Sousa Casal Ribeiro — filha
António Correia — genro

Joana — neta
Diogo — neto

Margarida Casal — irmã
António Casal Ribeiro — irmão

Manuel Simões Ferreira
6.º Aniversário

do seu falecimento
Sua esposa, filhos, genros e netos

recordam com eterna saudade
a passagem do 6.º  aniversário

do falecimento do seu ente querido.

(Manel Miguinho)

Claudino Alves Pinheira

Sua esposa, cunhados e sobrinhos,
recordam-no com profunda saudade e vêm
por este meio participar que serão celebra-
das missas por alma do saudoso extinto dia
21, domingo, às 11 e 18 horas, na Igreja
Paroquial de Silvalde. Desde já agradecem
a quem comparecer nas eucaristias.

13 anos de eterna saudade

Maria Otília Rodrigues do Couto
Missa

do 16.º Aniversário
Com profunda sauda-

de, seu marido e filhos,
mandam celebrar missa
pelo seu eterno descanso,
dia 21, domingo, às 19 ho-
ras, na Igreja Matriz de
Espinho.

Agradecem desde já a
todos quantos possam
comparecer a este piedoso
acto.

Ilda dos Santos Pinto de Meneses
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

AGÊNCIA FUNERÁRIA LAMACENCE, LDA.  — SANTA MARIA DE LAMAS

RUA DO CALVÁRIO, N.º 21 — PARAMOS

Seu marido, filhos, noras, gen-
ros, netos, bisnetos e restante
família vêm por este meio agrade-
cer reconhecidamente a todas as
pessoas que se dignaram assistir
ao funeral do seu ente querido, ou
que de algum outro modo lhes
manifestaram o seu pesar, e par-
ticipam que a missa do 7.° dia por
sua alma se realiza domingo, dia
21, pelas 10 horas, na Igreja Paro-
quial de Paramos. Reiteram o agra-
decimento a todos quantos pos-
sam tomar parte nesta Santa Eu-
caristia.

A Família
Paramos, 18 de Fevereiro de 2010

Belmiro da Silva Gomes
23-02-2010 — 1 ano de saudade

Se a pessoa que amamos é tirada de
nós, a melhor maneira de não esquecê-
la è amá-la. Sim porque o tempo passa,
mas o verdadeiro amor é para sempre.

Eterna saudade de todos os seus
entes queridos.

(Miro Esquilha)

Felismina Rodrigues de Sousa

Mãe que partiste deste mundo onde
deixaste saudades aos teus filhos, netos e
toda a família.

Desde já agradecem a todas as pes-
soas que possam participar na missa, por
sua alma, no dia 19, sexta-feira, às 8 horas,
na Igreja Paroquial de Silvalde.

1.º Aniversário do seu falecimento

Pai, existem sempre factos marcantes na nosssa
vida como quando se perde o Pai, amigo, o nosso
confidente...

É frase feita, e é um facto, de que a vida tem que
prosseguir. E a vida prossegue Pai.

Mas o imenso vazio que em nós fica faz-nos sentir
mais pobres.

Seus filhos,nora, genro e netos lembram desta forma
a sua memória, assim como também nas celebrações
eucarísticas das 8, 11 e 18 horas do próximo domingo,
dia 21, na Igreja Paroquial de Silvalde.

José Jesus do Novo
13.º Aniversário do falecimento

Abel da Castela
20.º Aniversário

Sua família manda celebrar missa por
sua alma, no próximo dia 21, domingo, às
8 horas, na Capela de S. Pedro, em
Espinho. Desde já agradece a quantos
participarem em tão religioso acto.

A Família

Maria dos Anjos Rodrigues Tavares

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

RUA DO PEREIRINHO – ANTA

Seu marido, filhos, nora, gen-
ro, netos e restante família vêm
por este meio agradecer reconhe-
cidamente a todas as pessoas que
estiveram presentes no funeral da
sua ente querida ou que de outro
modo se associaram à sua dor.
Comunicam que a missa do 7.º dia
por sua alma será celebrada do-
mingo, dia 21, pelas 11 horas, na
Igreja Paroquial de Anta. Desde já
agradecem a todos quantos parti-
ciparem na Santa Missa.

Anta, 18 de Fevereiro de 2010

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

(Maria Sabença)

António de Oliveira Amaro
Missa do 7.º Aniversário

Sua esposa, filha, genro, netos e demais famí-
lia, participam às pessoas de suas relações e amiza-
de que dia 21, domingo, às 19 horas, será celebrada
missa na Igreja Matriz de Espinho, em sufrágio de
sua alma.

Querido Pai:
Há 7 anos que partiste
Que paraste de sofrer
Agora que nos deixaste
Nunca te vamos esquecer.

Da tua esposa Fernanda, tua filha Isabel, genro
Fernando e netos Christophe e Seberina.
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Com milhares
nas ruas
centrais
da cidade

Carnaval
da
pequenada
A Junta de Freguesia
de Espinho lançou o desafio aos
agrupamentos de escolas do
concelho e em menos de uma
semana todos arregaçaram as
mangas, trazendo para as ruas
de Espinho na tarde de sexta-
feira mais de mil crianças que
encantaram pais, avós e
simples transeuntes que
pararam e entusiasmados viram
o corso passar. Rui Torres
promete que para o ano haverá
mais e melhor e Pinto Moreira
garante o apoio da Câmara.

As crianças reuniram-se no Largo
da Câmara esbanjando animação e
alegria que não tardou a invadir o
centro da cidade repleto de pais, avós
e familiares babados que procuravam
captar o melhor momento dos seus
pequenotes.

A abrir o desfile seguia o presiden-
te da Câmara Municipal de Espinho,
Pinto Moreira, ladeado pelo presiden-
te da Junta de Espinho, Rui Torres, a
quem coube a organização do evento,
mas também pelos presidentes das
autarquias de Silvalde e Paramos e
pelos representantes das juntas de
Anta e Guetim. Chegadas à sede da
Junta de Freguesia de Espinho as
entidades instalaram-se na bancada
para aí melhor poderem apreciar os
mais pequenos.

Quanto às crianças, não houve
cansaço que as derrubasse e enche-
ram de alegria a rua 19, seguiram pela
rua 8 e subiram pela 23, só parando no
parque de estacionamento junto ao
Centro Multimeios onde lhes foi ofere-
cido um lanchinho que tão bem soube
depois de todo aquele esforço.

Esta iniciativa da Junta de Fregue-
sia de Espinho contou com o apoio de
cerca de 70 alunos do curso profissi-
onal de Animação Sociocultural da
Escola Secundária Dr. Manuel Laran-
jeira que muito contribuíram para a
organização e decorrer tranquilo do
desfile.

Interpelado sobre a sua participa-
ção naquela iniciativa, o presidente da
Câmara Municipal de Espinho garantiu
ter sido um prazer, elogiando a Junta
de Freguesia pela organização e ga-
rantindo o apoio da edilidade em futu-
ras realizações.

Embora não tenha desfilado mas-
carado, Pinto Moreira revelou que se o
fizesse seria de mágico, para que
“com a minha varinha de condão pu-
desse transformar esta cidade, pon-
do-a mais bonita, mais limpa e com a
área liberta pelo enterramento da li-
nha férrea já requalificada. Embora,
quanto à limpeza, tenha sublinhado
que a autarquia estava pronta para
deixar a cidade num brinquinho logo
que terminasse o cortejo e assim se
cumpriu.

Aliás, o presidente da Junta de
Freguesia de Espinho, Rui Torres, deu

conta de “uma diferença de atitude
relativamente a esta iniciativa, nome-
adamente ao nível do apoio logístico,
mostrando-se satisfeito com o apoio
declarado pelo edil espinhense.

Mas no que refere a esta iniciativa,
Rui Torres elogia e agradece sobretu-

do às directoras dos agrupamentos de
escolas do concelho, assim como às
associações de pais, mas sobretudo
aos professores que com “empenho e
trabalho fora de horas, conseguiram
trazer para a rua este fantástico des-
file.”

E porque o sucesso foi grande,
assim como a adesão tanto das esco-
las, das crianças, como do muito pú-
blico que encheu as ruas, Rui Torres
promete que “com mais tempo, para
o ano vamos tentar fazer melhor,
procurando angariar um maior empe-

nho e apoio de toda a comunidade,
pois não queremos que este seja o
Carnaval, da Junta de Freguesia de
Espinho, mas sim de todos os
espinhenses.”

Sandra Soares

Fotos VÍTOR LANCHA
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